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EVENTOS 


No ASER Micro-Festival 85 


Entre 20'e 23 de março estará se reali- 
zando o IV Encontro de Microinformá- 
tica no Palácio das Convenções do Parque 
Anhembi. O Micro-Festival 85, que fun- 
cionará das 14 às 21 horas, conta com 44 
expositores, distribuídos numa área de 
1 032 metros quadrados. Durante o even- 
to, serão mostrados microcomputadores 
comerciais e pessoais, equipamentos pe- 
riféricos, acessórios para microcomputa- 
dores, software e prestação de serviços. 





Abinee promove congresso 


A Associação Brasileira da Indústria 
Elétrica e Eletrônica (Abinee) promove- 
rá, de 23 a 26 de abril, no Centro Empre- 
sarial de São Paulo, o IV Congresso Bra- 
sileiro da Indústria Elétrica Eletrônica. O 
tema central do encontro é “Idéias para 
a Retomada do Desenvolvimento da In- 
dústria”. Durante a realização do Con- 
gresso serão divulgados temas livres que 
serão discutidos com a participação de re- 
presentantes estrangeiros que falarão so- 
bre o desenvolvimento do setor em seus 
respectivos países. Maiores informações, 
pelo telefone: (011) 251-1577. 
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Programa do Usuário 


Envio esta carta na qualidade de assinan- 
te da revista Geração Prológica e possui- 
dor de um CP 500. Quero dar os parabéns 
pela ótima qualidade das matérias publi- 
cadas e fazer duas perguntas: gostaria de 
saber como posso adquirir os números 5 
e6 da GP e o que devo fazer para ter pu- 
blicado um programa na coluna “Progra- 
ma do Usuário”? 
Luiz Fernando Travassos Azevedo 
Rio de Janeiro — RJ 


Caro Luiz, infelizmente, os números 5 e 
6 da revista Geração Prológica estão es- 





Informática em Brasí lia 


O VII Congresso Regional e a IV Fei- 
ra Nacional de Informática, patrocinados 
pela Secretaria Especial de Informática, 
serão realizados no Centro de Conven- 
ções de Brasília entre os dias 21 a 28 de 
abril. Na programação técnico-científica 
do evento constam cinco painéis políti- 
cos, cinco painéis de debates técnicos, tre- 
ze palestras de convidados especiais, 
cinquenta palestras de expositores, 65 ses- 
sões técnico-científicas e diversas outras 
atividades. 


CURSOS 


Introdução aos Microcomputadores — 
Programa do curso: introdução, software, 
áreas de aplicação, programas mais utili- 
zados, prática e painel de debates. Data: 
01 e 02 de abril (diurno) e 15 a 18 de abril 
(noturno). Taxa de inscrição: 20 ORTN's. 
Instituto Compucenter de Informática — 
Rua Bela Cintra, 746 — 1º andar (São 
Paulo) — telefone: (011) 255-2091. 


gotados. Mas, a partir de agora, você tem 
espaço no Clube dos CP's para se corres- 
ponder com outros usuários que, talvez, 
tenham estes números para troca ou có- 
pia. Quanto ao “Programa do Usuário” 
mande-nos a listagem na linguagem es- 
pecífica e uma descrição do que faz o pro- 
grama, além das principais instruções e 
funções, para posterior publicação. 


Microprocessador 6809E 


Possuo um CP 400 COLOR e gostaria de 
receber mais informações sobre o micro- 
processador 6809E e quais os.computa- 
dores compatíveis com o CP 400. Gosta- 
ria também de esclarecimentos sobre a 
função CLOAD, pois mesmo com o gra- 
vador no volume certo e os cabos conec- 
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Planejamento para a Microinformática 
— Programa do curso: introdução, palí- 
tica para a microinformática, assistência 
aos usuários, desenvolvimento de aplica- 
ções, treinamento de usuários e estraté- 
gia para a implementação. Data: 08 e 09 
de abril. Taxa de inscrição: 40 ORTN's. 
Instituto Compucenter de Informática — 
Rua Bela Cintra, 746 — 1º andar (São 
Paulo) — telefone: (011) 255-2091. 


Planilhas Eletrônicas — Programa do 


“curso: introdução, conceitos básicos, co- 


mandos do Supercalc e técnicas avança- 
das. Data: 15 e 16 de abril. Taxa de 
inscrição: 40 ORTN's. Instituto Compu- 
center de Informática — Rua Bela Cin- 
tra, 746 — 1º andar (São Paulo) — 
telefone: (011) 255-2091. 


Banco de Dados — Início: 8 de abril, no 
Instituto Brasileiro de Pesquisa em Infor- 
mática (IBPN), Rio de Janeiro, às quintas- 
feiras. Carga horária: 36 horas. Horário: 
das 19 às 22 horas. Informações: (021) 
226-2913. 


CP/M — De 09 de abril a 02 de maio, na 
People Computação (Rio de Janeiro). 
Carga horária: 24 horas. Preço 10 
ORTN's. Informações: (021) 521-1549. 


Desenvolvimento de Sistemas — “O Mé- 
todo Yourdon para Desenvolvimento de 
Sistemas” — Taxa de inscrição: 136 
ORTN's. Data: 15 a 17 de abril. Local: 
Hotel CaD'Oro — Rua Augusta, 129 
(São Paulo) — telefone: (011) 256-8011. 


tados corretamente, está dando erro de 
entrada e saída. 


Gilberto F. Braga 
Belo Horizonte — MG 


Gilberto, os computadores compatíveis 
com o CP 400 COLOR são os seguintes: 
o TRS-80 COLOR, da Radio Shack; 
CODIMEX 6809, da CODIMEX,; e o 
COLOR 64, da Novo Tempo. Sobre o mi- 
croprocessador 6809E, sugerimos uma 
pesquisa em livros ou revistas técnicas 
especializadas. Normalmente, esta litera- 
tura é estrangeira, mas com o lançamen- 
todo CP 400 COLOR o mercado editorial 
brasileiro deverá começar a publicar mais 
informações. Em nossos próximos núme- 
ros, daremos, na medida do possível, in- 
formações mais específicas sobre este 
microprocessador. Aguarde. 

Quanto ao erro na função CLOAD, apenas 
com as informações que você deu fica di- 
fícil saber a causa correta do erro. Primei- 
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ro, é necessário saber se este erro ocorre 
em qualquer fita ou sóna PROSOFT que 
acompanha o CP 400 COLOR. Em se- 
gundo, qual o gravador utilizado. O re- 
comendado é o RQ2222, da National, 
usando-se para gravação volume 2 e para 
leitura volume 7. A tonalidade deve per- 
manecer no 10. 


Informações Gerais 


Em primeiro lugar, gostaria de parabe- 
nizar a revista Geração Prológica pelo 
trabalho que vem realizando. No entan- 
to, como usuária de um CP 500, gostaria 
de também que a revista abordasse assun- 
tos mais gerais sobre informática pois me 
sinto numa situação difícil: uso a com- 
putação em casa e em minha loja, mas em 
contrapartida não sei nada sobre este se- 
tor, onde encontrar programas que me fa- 
cilitariam a vida, quais as novidades do 
mercado etc. Gostaria também de saber 
se o CP 400 COLOR seria mais compe- 
tente para o meu caso, pois preciso do 
computador para fazer listagens de clien- 
tes, orçamento da loja e doméstico, mala- 
direta e um editor de cartas, e o meu CP 
500 já tem alguns anos. 


Vera Lúcia Agostinho 
São Paulo — Capital 


Vera, a sua sugestão de ampliar as infor- 
mações publicadas na GP foi totalmente 
bem-vinda. Neste número você já deve ter 
notado a diferença. Acreditamos que to- 
do veículo de comunicação tem que man- 
ter uma relação com seus leitores para 
realizar a sua verdadeira função: informar 
e dar função a estas informações — por 
isso agradecemos sua colaboração. Quan- 
to às máquinas citadas, informamos que 
os dois computadores são muito podero- 
sos e os dois têm vários programas que 
você pode utilizar em suas tarefas. Mas 


para você fazer uma efetiva opção, suge-. 


rimos que procure um representante da 
CP — Computadores Pessoais —, para 
que lhe seja demonstrado, ao vivo, todas 
as possibilidades tanto do CP 500 quan- 
to do CP 400 COLOR. 


Compatibilidade ? 


Ao adquirir um CP 400 COLOR, recebi 
do revendedor a informação de que to- 
dos os programas utilizados no CP 300 
e CP 500 seriam de total compatibilida- 


de com o mesmo. Mas, ao tentar fazer uso 
de programas publicados na revista Ge- 
ração Prológica constatei que os mesmos 
não coincidiam com o esperado. Gosta- 
ria, então, de receber instruções sobre a 
equivalência dos comandos para tal uso. 
Da mesma forma, que fossem publicados 
programas, jogos e comentários relativos 
ao CP 400 COLOR. 


Jorge Beck — Santa Maria — RS 


Gostaria de receber dicas para conversão 
de programas do CP 300 e CP 500 para 
o CP 400 COLOR. 


Galeno Lemos Gomes 
São Paulo — Capital 


Gostaria de receber dicas para converter 

programas do CP 200 para o CP 400 
COLOR. 

Gabriel L. Gomes 

São Paulo — Capital 


Caros usuários, os CP?s 200, 300 e 500 não 
são compatíveis com o CP 400 COLOR, 
pois seus microprocessadores são diferen- 
tes. O microprocessador do CP 400 CO- 
LOR é 0 6809E, possibilitando uma série 
de comandos gráficos específicos de sua 
linha, incompatibilizando-o com os ou- 
tros computadores pessoais. Somente um 
sólido conhecimento dos comandos do 
CP 500 e do CP 400 pode possibilitar uma 
base para algumas modificações ou con- 
versão de pequenos programas em Basic. 
No encarte de programas deste número, 
estamos publicando vários programas pa- 
rao CP 400, além de matérias com infor- 
mações sobre este computador. 





ERRATA 


No programa ATAQUE, para o CP 400 COLOR, 
publicado na GP nº 9, corrija as seguintes linhas: 


100 NM=3 
610 MIKTD)=MI(T)+DICT):... 
1050 COLOR7:LINE(20,20) — (15,30), 
PSET :LINE — (25,30)... 


Aviso: Este programa funciona com a velocidade 
do microprocessador aumentada devido ao coman- 
do POKE 65495,0, que muda a frequência de .894 
para 1.6 MHz. Por isso, se o usuário for gravar este 
programa em fita cassete, lembramos da necessidade 
de, antes da gravação, retornar à frequência normal 
de processamento. Para isto, digite: POKE 65494,0, 
pois, caso contrário, a gravação será feita em alta 


velocidade, impossibilitando sua reprodução. 
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Lembra-se de Luke Skywalker, em Guerra nas Estrelas? 
Pois. você poderá sentir quase as mesmas emoções de enfrentar 


um mortal ataque aéreo 


com o software ZAXXON. Com uma pequena diferença: 


o piloto será você! 


er ot 


Com o programa ZAXXON, desen- 
volvido em três dimensões, você poderá 
transformar seu CP 400 COLOR no mais 
potente avião de ataque para espaços 
abertos ou para fortalezas aéreas. 

Mas como qualquer herói que se pre- 
ze, você deverá enfrentar e vencer todos 
os inimigos. Para começar, logo na deco- 
lagem, tanques de combustíveis, radares, 
canhões e mísseis serão uma barreira in- 
fernal para ultrapassar. Para tanto, você 
só conta com um aliado: sua perícia. 

Mas não pense que após a decolagem 
os perigos cessaram. Seu inimigo é impla- 
cávele prepara surpresas para você! Que 
tal campos de força desconhecidos? 

Pronto. Sua perícia conseguiu tirá-lo 
dessa perigosa fortaleza aérea. Agora, a 
luta será em espaço aberto contra aviões 
inimigos. Depois de destruí-los, pois vo- 
cê é o herói, poderá voltar e aterrissar na 
fortaleza onde lutou anteriormente e der- 
rotou a todos. Mas cuidado! Há um ro- 
bô guardião esperando por seu avião! Ele 
está armado de mísseis e o pior de tudo 
é que agora você só tem seis mísseis para 
se defender... 

Luke Skywalker sempre consegue ven- 
cer suas guerras. E você em ZAXXON? 
A Geração Prológica selecionou este jo- 
go para você, por isso não vai deixá-lo na 
mão nesta perigosa missão. Eis algumas 
dicas para você se transformar no gran- 
de herói de ZAXXON: 

Para carregar corretamente o progra- 
ma, coloque a fita no gravador e pressione 
a tecla PLAY. Depois tecle CLOADM e 
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ENTER. Depois de carregar, tecle EXEC 
e novamente ENTER, para dar início ao 
jogo. Se ocorrer algum erro, recomece a 
operação com novo ajuste de volume. 

Para começar, tecle 1 ou 2 para deter- 
minar o número de jogadores. Puxe o 
joystick para fazer seu avião subir e em- 
purre para frente para fazê-lo descer. 
Além disso, você pode deslocá-lo para a 
esquerda e para a direita (lembre-se que 
os joysticks do CP 400 são analógicos, ou 
seja, podem realizar qualquer movimen- 
to). Para atirar, é só usar o botão do 
Joystick. 

Outra dica: além de evitar colisões com 
os tanques de combustível, radares, ca- 
nhões e mísseis, tente também destruí-los. 
Principalmente os tanques de combustí- 
vel, pois só assim estará garantindo a sua 
própria reserva (indicada na parte infe- 
rior da tela). 

Também é importante você saber que 
para passar pelos campos de força deve- 
rá encontrar uma altitude ideal e atirar 
continuamente. 

Pronto. Depois de todas essas dicas, se 
você não se transformar no herói de 
ZAXXON, só pode ser por um único mo- 
tivo: seu inimigo é o próprio Luke 
Skywalker... 

Mas se você quiser correr todos esses 
riscos para se transformar no campeão 
ZAXXON, procure este software na Peek 
& Poke Microcomputadores e Comércio, 
na Avenida Brigadeiro Faria Lima, 1664 
— cj. 1101 — CEP 01452 — São Paulo, 
e fale com o Francisco. 


As linhas dos computadores pessoais 
da CP Computadores Pessoais são as 
mais poderosas do mercado também por 
causa da vasta biblioteca de softwares dis- 
poníveis. Além dos programas desenvol- 
vidos pela própria empresa, existem vá- 
rias software houses desenvolvendo ou 
adaptando programas fundamentais para 
que o usuário explore todas as potencia- 
lidades e possibilidades de seu-computa- 
dor pessoal, quer sejao CP 200, CP 2005, 
CP 300, CP 400 COLOR E CP 500. 

Abaixo, mais algumas software 


houses onde você poderá encontrar pro- - 


gramas para seu computador pessoal: 


e Art Sistemas — Rua Francisco Dias Ve- 
lho, 140 — Brooklin — São Paulo — te- 
lefone: (011) 813-3277. 


e Monk Micro Informática — Rua Au- 
gusta, 2 690 — loja 318/324 — São Pau- 
lo — telefone: (011) 852-2958 


e Eng. Computação e Sistemas — Ave- 
nida Paulista, 1159 — cj. 611 — São Pau- 
lo — telefone: (011) 284-1218. 
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QUEM TEM UM, 





TEM DISCOS, MEMÓRIA, ARQUIVO... 


Eduardo Santaliestra 





O CP 400 COLOR torna-se, a cada dia, um dos mais 
poderosos equipamentos de sua linha. 


Principalmente agora, com o CP 450, a Unidade de Discos com até dois drives. 


A partir de agora, o seu CP 400 CO- 
LOR poderá realizar controle de estoque, 
editar textos, fazer cadastramento de 
clientes, agenda, mala-direta, folha de pa- 
gamento ou qualquer outra tarefa de que 
você precisar, pois já se encontra dispo- 
nível no mercado uma das mais impor- 
tantes expansões de seu computador 
pessoal: o CP 450, ou seja, Unidade de 
Disco que capacita seu equipamento a di- 
versas possibilidades de software, memó- 
ria e armazenamento de arquivos. Nesta 
unidade estão instalados até dois drives, 
a fonte de alimentação e a interface con- 
troladora. 

Com o CP 450, também passam a ser 
disponíveis diversos comandos da Basic, 
relacionados com a manipulação de ar- 
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quivos em disco, pois o Sistema Opera- 
cional (contido em ROM) permite o con- 
trole total destes arquivos e de todos os 
disquetes. 


Ao instalar este sistema, uma parte da 
memória disponível do CP 400 passa a ser 
reservada para “buffer” de arquivos do 
usuário, resultando uma memória livre de 
6 455 bytes, para 16 K, e 22 839 bytes no 
sistema 64 K. 


Mas a grande vantagem de se ter um 
sistema com discos é que a manipulação 
de arquivos — sejam programas ou da- 
dos — é realizada num espaço de tempo 
muito reduzido. O acesso a determinado 
arquivo é quase que imediato, na medida 
em que trabalho de localização e busca 





é feito automaticamente pelo Sistema 
Operacional. 


Mas a versatilidade e a potencialida- 
de do CP 450 não se limitam a memórias 
e sistemas operacionais preestabelecidos. 
Com o software adequado, você poderá 
fazer modificações de acordo com suas 
necessidades. No CP 450 pode-se traha- 
lhar inclusive com dois sistemas operacio- 
nais desenvolvidos nos Estados Unidos: 
o 0S-9e o FLEX, que podem rodar dire- 
tamente no seu equipamento. 


Estes dois sistemas são extremamente 
versáteis, sendo que a potencialidade do 
OS-9 é comparável à do poderoso UNIX, 
permitindo a utilização de todos os 64 
Kbytes de RAM, instalados no CP 400. 


o 
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ARQUIVOS E 


MEMÓRIAS: UMA 
RÁPIDA EXPLICAÇÃO 


Um arquivo de disco pode conter qual- 
quer espécie de informação: um progra- 
ma, uma lista de endereços, um texto ou 
algumas anotações. Se você está inician- 
do sua experiência neste sistema, preste 
atenção neste pequeno programa em Ba- 
sic, para realizar o seu primeiro arquivo. 
Simplesmente digite cada linha do pro- 
grama exatamente como ela é mostrada 
a seguir, pressionando a tecla ENTER de- 
pois de digitar cada linha. 


10 PRINT “GUARDE-ME EM UM 
ARQUIVO DE DISCO” 

20 PRINT “E VOCE NUNCA ME 
PERDERA” 


Acabou? Agora que você digitou o 
programa na memória do computador, 
passe-o para o disco. Para tanto, você te- 
rá que dar um nome a este arquivo, assim 
como a todos que quiser armazenar em 
seu disco. Por exemplo, “DISCO/PRO”. 
Para armazená-lo, digite: 


SAVE “DISCO/PRO” ENTER 


Uma vez pressionada atecla ENTER, 
seu drive de disco emitirá alguns sons e 
a luz vermelha acenderá. Isto significa 
que seu CP 400 está procurando um lu- 
gar no disco para armazenar “DIS- 
CO/PRO”; dizendo ao diretório onde 
“DISCO/PRO” será armazenado e ar- 
mazenando “DISCO/PRO” em seu dis- 


co. Quanto tiver terminado esta operação, 
o computador imprime a mensagem OK 
na tela. 

Já a memória é o lugar onde o com- 
putador guarda todas as informações que 
você “passar” para ele, através do progra- 
ma utilizado. A partir delas o computa- 
dor pode imprimi-las, rearranjá-las, 
combiná-las ou fazer qualquer outra coi- 
sa que você deseja. A introdução de in- 
formações na memória do computador 
sempre é feita através de programas espe- 
cíficos para cada fim. 

Os programas em disco, compatíveis 
como CP 400 COLOR, podem ser encon- 
trados em lojas especializadas, ou nas se- 
guintes software houses: 


BIT — Porto Alegre — RS 

Caixa Postal 11.005 

Telefone: (0512) 21-7942 

Color Club — Rio de Janeiro — RJ 
Caixa Postal 9079 


Peek & Poke — São Paulo — SP 
Avenida Brigadeiro Faria Lima, 1664 — 
cj. 1101 

CEP: 01452 — telefone (011) 813-3277 


Soft Kristian — Rio de Janeiro — RJ 
Rua Gonzaga Bastos, 112 
Telefone: (021) 268-8249 





DISCO 


Um disco magnético é um 
dispositivo de gravação pare- 
cido com uma fita cassete, no 
que diz respeito ao sistema de 
gravação. Mas as semelhan- 
ças param por aí. Devido ao 
seu formato, os discos permi- 
tem uma utilização muito mais 


sofisticada e eficiente do que 


as fitas, principalmente no que 
se refere à localização das in- 
formações. 

O disco pode armazenar 
161 280 bytes, que equivalem a 
1 290 240 bits ou sinais mag- 
néticos gravados em sua su- 
perfície. Estes milhares de bits 
são organizados pelo seu 
computador por um sistema 
de arquivo no disco, com 35tri- 
lhas por disco, 18 setores por 
cadatrilha, 256 bytes em cada 
setor e 8 bits em cada byte. 

Depois de criar este sistema 
de arquivo, o computador co- 
loca no disco um índice remis- 
sivo (diretório), que indica tudo 
o que está armazenado, quer 
sejam programas ou dados. A 
partir do diretório, o seu com- 
putador pessoal procura asin-. 
formações armazenadas atra- 
vés dastrilhas e setores. E es- 
te sistema de arquivo o grande 
responsável pela potência e 
eficiência dos sistemas em 
discos, pois o acesso a todas 
as informações armazenadas 
é rápido e direto. 














informática tem dessas coisas: 
quanto mais você conhece a po- 
tencialidade e as possibilidades 
de seu equipamento, mais sen- 
te necessidade de novos conhecimentos ou 
mesmo “dicas” sobre adaptação de instruções 
ou como melhor operar um software e onde en- 
contrá-lo. Devido a esta necessidade, os usuá- 
rios de computadores pessoais Prológica têm 
utilizado a revista Geração Prológica como ca- 
nal de comunicação para'receber informações 
sobre as funções e utilização de seu compu- 
tador. 

Mas, por ser uma comunidade em constante 
crescimento, tanto qualitativo como quantitati- 





Memória disponível do CP 400 COLOR 


Maria Hermana Rodrigues de La Sierra, estudan- 
te, residente em São Paulo e usuária de um CP 400, 
afirma em carta à redação, que teve “muitos proble- 
mas em entender a memória disponível em seu com- 
putador CP 400 COLOR”. Como muitos usuários 
também podem estar com o mesmo problema, Maria 
Hermana manda uma “dica” sobre as diferenças do 
CP 400 16 K e 64 K, em cartuchos e fitas cassetes, 
e suas respectivas memórias livres: “Nem toda me- 
mória do computador, quer seja de 64 ou 16 Kbytes, 
é disponível ao usuário. Isto pode ser constatado ao 
se acionar o comando PRINT MEM: no vídeo, o CP 
mostrará que a memória livre para 64 K é de aproxi- 
madamente 24 K e para o de 16 Kbytes, 8 K. Isto acon- 
tece porque o computador utiliza 16 K para endereçar 
a ROM, com o Basic Color, e 16 K são reservados pa- 
ra a utilização de cartuchos. Além disso, 8 K são alo- 
cados para a memória de vídeo de alta resolução. 


“Paredão de Estrelas” para o CP 200S 


Já o Sidnei de Souza Lima, de São Paulo, manda 
o seguinte recado para os usuários do CP 2005: O pro- 
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vo, ela conquistou mais um espaço: a institucio- 
nalização deste meio de participação efetiva — 
quer entre a própria comunidade quer com a 
empresa, ou seja, está aberto para os usuários 
o CLUBE CP's. 

Para participar, é só mandar seus programas 
e “dicas” para a revista. Depois de uma prévia 


seleção, onde o critério será interesses gerais 


ou específicos, as respostas e soluções serão 
publicadas pela Geração Prológica. Além disso, 
o CLUBE CP's também terá uma seção de clas- 
sificados, com a participação restrita de usuá- 
rios físicos, com o objetivo de troca de corres- 
pondência, informações e qualquer outra tran- 
sação de equipamentos particulares. 


grama 'Paredão de Estrelas”, que consta na fita Pro- 
soft que acompanha o CP 200, possui duas linhas que 
devem ser alteradas para o CP 2008. Para tal, leia o 
programa normalmente, mas quando aparecer 0/0 no 
vídeo, digite novamente as linhas abaixo, e depois sal- 
ve o seu programa em fita. 


30 PRINT “D9210025E5FD362320E 
12CE5DBFE7DE6032851FE02201C06571 


' 
OFED3FF3EEC06” 
1 
50 PRINT “FE7DED50CB522005FEF 


1 
C28012CCB622005FEE228012D1683CDO 
040FD75220634” 


Fernando Luis da Silva, de Bauru, SP, e Frank, de 
Linhares, ES, que também escreveram à redação pa- 
ra a criação do CLUBE, agora já têm o espaço espe- 
rado. Para o próximo número, esperamos mais 
“dicas” e sugestões. 


» 








ANÁLISE E CRIAÇÃO 


DE UMA MALA DIRETA 





PARTE Il 


Neste segundo artigo, aprenda as regras básicas para a rotina 


de cadastramento e a Crítica de Entrada de Dados 


com a rotina de cadastramen- 
to para o programa de Mala Direta. 
Devemos nos prevenir quanto ao 
truncamento dos nomes, endereços etc., 
que poderão ocorrer se não criarmos 
uma limitação para.o campo. Não usa- 
remos aqui nenhuma rotina sofisticada 
para entrada de. dados, pois isto fugi- 
ria um pouco ao objetivo desta série, 
mas, mesmo assim, usando o comando 
INPUT da Basic é possível conseguir 
bons resultados; vejamos por exemplo 
as linhas abaixo:. 


ontinuando a nossa análise, ve- 
remos agora como proceder 


200 PRINTO 128, “DIGITE O NOME 
(MAX 30 LETRAS)";: INPUT Y$ 
210 IF LEN (Y$) <=30 THEN 230 
220 PRINT “NOME MAIOR QUE 30 
LETRAS! REDIGITE"':GOTO 200 


Se o comprimento da variável Y$ for 
maior que 30, o programa colocará lo- 
go abaixo do nome digitado a mensa- 
geim da linha 220, avisando ao digitador 
que deve ser feita uma abreviação deste 
nome. Se isto não fosse feito, ao efe- 
tuarmos a gravação, o nome seria trun- 
cado pois no FIELD da linha 60, temos 
apenas 30 caracteres (ou bytes) reserva- 
dos para a variável NO$. Devemos to- 
mar, então, este tipo de cuidado com 
todas as variáveis que forem digitadas, 
e sempre na sequência imediata da digi- 
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tação. Pois, se deixarmos para “*checar” 
depois, será extremamente trabalhosa a 
operação correção/abreviação. 

É importante notarmos também que 
o comando PRINTO128 posiciona o 
cursor sempre no mesmo lugar da tela, 
evitando assim um indesejável “scroll?” 
das linhas. Uma outra variação desta li- 
nha (200) pode ser: 


200 PRINTO128,;:INPUT"DIGITE O 
NOME (MAX 30 LETRAS)"',Y$ 


que teria exatamente o mesmo efeito, 
pois novamente o comando PRINTO 
teria posicionado o cursor antes de co- 
locada a mensagem para o digitador. 

Como a mensagem de erro ficou lo- 
go abaixo do INPUT, assim que o digi- 
tador pressionar a tecla ENTER, es- 
ta mensagem será apagada, pois O sig- 
nificado de ENTER para a instrução 
INPUT é: fim de entrada de dados, mo- 
va o cursor para a próxima linha. Ora, 
quando o cursor for movido para a li- 
nha seguinte, ele (o cursor) apagará a 
mensagem de erro. 

Existe ainda um “'pequeno”” incon- 
veniente nesta nossa volta à posição 128 
da tela; ocorre que o cursor ficará na po- 
sição imediata do após mensagem de 
INPUT (DIGITE...); não apagando o 
nome errado (não abreviado) que lá es- 
tava. Embora para o computador isto 
não faça diferença, o efeito visual é bas- 


tante ruim, pois após digitar o nome já 
já abreviado vai “sobrar” uma parte da 
digitação anterior (experimente no seu 
micro). Para solucionar este problema, 
podemos usar uma caractere de contro= 
le do CP 500, que apaga da posição do 
cursor até O fim da linha; o caractere é 
CHR$(30). A nossa linha 200 ficaria 
então: 


200 PRINT128,CHR$(30);“DIGITE O NO> 
ME (MAX 30 LETRAS)";:INPUT Y$ 


Isto que nós fizemos no nosso pro- 
grama é chamado de Crítica de Entra- 
da de Dados. 

Seria extremamente proveitoso que 
você (em casa) fizesse a mesma coisa pa- 
ra os campos de Endereço, Fone, Cida- 
de, Estado e CEP. Tome cuidado para 
não invadir a numeração já estabeleci- 
da na linha 90 (ON ... GOTO ...) para: 
as outras opções do menu principal. 

Para encerrar o cadastramento, pro- 
cure colocar uma mensagem para 0 ope- 
rador dizendo alguma coisa como: 


DESEJA CONTINUAR SIM OU NÃO? 


e, de acordo com a resposta, volte o flu- 
xo do programa para a linha 200 ou pa- 
ra a linha 70 (menu principal). 

No próximo número terminaremos 
este cadastramento e mostraremos a lis- 
tagem completa do mesmo. 
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Recuperação de Discos 


« O que fazer. quando a temida frase 
“[/O Error” surge na tela, indicando mais 
um disco pifado, bem na hora de rodar 
aquela cópia em disco do ZAXXON, que 
você demorou tanto para conseguir? Pri- 


“meiro, xingue bastante... quando termi- 


nar, tente novamente a operação onde 
ocorreu o erro e, caso persista, o último 
recurso é pegar o backup e copiá-lo no- 
vamente no disco pifado. Evite usar o bac- 
kup em substituição do original, pois se 
ocorrer um novo erro, você não terá mais 
aquerecorrer. O disco de backup deve ser 
usado apenas para “recondicionar” o dis- 
quete com defeito, fazendo-se uma cópia 
daquele. Não se esqueça de reformatar o 
disco defeituoso. 

Mas... ese você não tiver um backup?! 
Aí então terá um problema sério nas 
mãos. Não há como recuperar a informa- 
ção perdida, pois o setor fica simplesmen- 
te ilegível para a unidade de disco. Certos 
utilitários oferecem meios de se recondi- 
cionar arquivos que contenham setores 
nestas condições, mas o trabalho é bas- 
tante complexo. Geralmente o que é feito 
consiste em um dump do arquivo, mos- 
trando o conteúdo que se conseguiu ler 
no setor defeituoso.-Esse setor terá que 
ser reconstituído manualmente, ou seja, 
os bytes errados devem ser editados. Isso 
é relativamente simples se o arquivo for 
de dados (principalmente no formato 
ASCII), pois pode-se localizar o defeito 
em uma listagem anterior. Mas se o ar- 
quivo for binário ou de comando, isso é 
quase impossível. Portanto, tenha sempre 
backups de seus programas e arquivos de 
dados. 


Os programas e arquivos de parâme- 


tros não alteráyeis devem ser mantidos em 
discos “matrizes”, que só serão usados no 
caso da cópia em uso pifar. Já os arqui- 
vos de dados ou programas editados de- 
vem ser copiados “sempre” depois de 
usados. O esquecimento dessa regra po- 
de pôr a perder todo o trabalho realiza- 
do entre a última cópia e o momento da 
falha. 

O grande problema ao recuperar um 
disquete defeituoso é que o computador 
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vai copiar todos os setores novamente, Os 
bons e os maus. Isso quer dizer que o 
computador não copia apenas o setor on- 
de ocorreu o erro, mas todos os setores 
gravados no disco. Como o disquete é di- 
vidido em 35 trilhas concêntricas, nume- 
radas de O a 34, cada uma contendo 18 
setores , serão copiados 630 setores e só 
um está com problemas. 


Uma técnica mais prática 
E o pior é que, em 95% dos casos, é 
sempre.na mesma trilha: a número 17. O 


motivo é simples; essa é a trilha do dire-- 


tório e quase todas as operações com dis- 
co acessam, de uma forma ou de outra, 
as informações aí contidas. Você pode ve- 
rificar se foi a trilha 17 a que deu proble- 
ma simplesmente introduzindo o coman- 
do DIR. Se foi, a mensagem de erro apa- 
recerá. 

Partindo daí, é fácil pensar num siste- 
ma que agilize os backups que você ne- 
cessita. Você só precisa copiar a trilha do 
diretório; assim, além de agilizar a cópia, 
você economiza em disquetes, pois com 
apenas um disquete você poderá ter até 
34 diretórios gravados, e consequente- 
mente, 34 discos protegidos contra a prin- 
cipal causa de problemas em seusistema. 
Atrilha restante é o próprio diretório do 
disco, que chamaremos de “Backup 
Mestre”. 

Este programa copia apenas a trilha do 
diretório e realiza toda a manipulação do 
Backup mestre. Assim que você tiver o 
programa rodando, surgirá na tela as seis 
opções, como segue. 

Gravar 0 diretório no B.M. (Backup 
Mestre): Com essa opção você pode fa- 
zer o backup de um determinado disco. 
Você deve seguir as instruções dadas na 
tela, introduzindo o disquete do qual vo- 
cê quer fazer o backup e pressionando 
ENTER. Feito isto, o programa vai copiar 
o diretório (o conteúdo da trilha 17) nas 
matrizes D$ e E$. Troque o disco pelo 
Backup Mestre e pressione ENTER no- 
vamente. O programa verifica então se 
existe alguma trilha disponível. Se hou- 
ver, ele pedirá o nome do disquete, que 


pode ter até doze letras, e grava o diretó- 
rio no Backup Mestre. Cuidado para não 
chamar dois diretórios pelo mesmo no- 
me. Isso poderia interferir na operação 
das demais opções. 

Mostrar os nomes dos disquetes com 
backup no B.M.: Você pode querer sa- 
ber quais os disquetes que você já tem em 
backup. 

Recuperação de diretório: Utilize esta 
função quando você tiver um “I/O Er- 
ror” na trilha 17 de um dado disquete. O 
programa vai mostrar os nomes dos dire- 
tórios gravados. Introduza o número cor- 
respondente ao disquete que você quer 
recuperar. O programa vai carregar na 
memória os dados referentes à trilha de- 
feituosa e pedir a troca de disquetes. Co- 
loque o disquete danificado e pressione 
ENTER. Agora você já pode usar nor- 
malmente o seu disquete. 

Cancela backup de determinado dis- 
quete: Essa função é parecida com o co- 
mando KILL do BASIC Disco, Ela apaga 
diretórios não mais necessários no seu 
B.M., permitindo mais-espaço para no- 
vos disquetes. Não deve ser usada Can- 
celar Backups de disquetes ainda em uso. 

Mostrar um diretório: Você pode com 
essa opção verificar o conteúdo de um de- 
terminado backup no seu B.M. para sa- 
ber, por exemplo, se é realmente aúltima 
versão do referido disquete. 

Fim: Devolve o controle ao Basic. 

Em todas as opções, você pode retor- 
nar ao menu inicial, pressionando a barra 
de espaço. 


O programa foi criado para um Color , 


Computer de 64 Kb, mas pode rodar em 
equipamentos de 16 Kb também. Para is- 
so, antes de digitar o programa, in- 
troduza: . 
PMODEO:POKE25,14:POKE3584,0: 
NEW ENTER. 

Isto fará com que o computador libe- 
re 6 kb antes destinados para os gráficos 
dealta resolução. (No caso específico do 
CP-400, não é necessário esse recurso, 
pois o equipamento sempre opera com 
64 Kb ao se instalar a unidade de disco 
CP 450.) 
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ARES 


UG SAS CEEE 
zo * BACKUP MESTRE 

38 * PAULO ADDAIR -- MAR/SS 

E lPiaRE cem es det qoi ra nes puê ce pe em erre era cs GR e de] De rep 
jo MENU 


é CLENARISBBLIDIM NISCGMD,TIS(IU) 
rEL(34)CLORIPRINTASA, PPSPRINTAR 
RINT 

ZU PRINTG6S, "DISCO DE EGACKUP MES 
TRE (E.M.)":PRINTOLAS;NVIZO" PRI 
NTGiu4aS, "PAULO ADDAIR”; 

88 PRINTQ19S:"Ll> GRAVA DIRETORI 
O NO DISCO"; 

96 PRINTOCE?: ago 
NO B.Ma “sz 

100 FRINTEZSP» ass RECUFERA DISG. 
UETE ns 


MOSTRA EBOCKUE'S 


118 PRINTOZ91 eum CANCELA UM D 
IRETORIO Es 
1Z6 FRINTGJAS. "id MOSTRA UM DIR 
ETORIO a 


138 FRINTESSS, 6 TERMINA O FRO 
GRAMA a 


14B PRINTQUBS, "QUAL SUA ESCOLHA "; 


158 A$=INKEY Ss LFAS=""THENISO 

160 A=VALCAS):IFASI OR AXSTHENISO 
128 IEFN=6THENCLS:END 

188 CLS:IF AXLANDALS THEN PRINTO 
ceMMINSIRA O BACKUR MESTRE E «E 
NTERZ":ELSE IFA=ITHEN PRINTOZES, 
"INSIRA DISCO O COPIAR O DIR." 
FRINTOZ6S, "E PRESSIONE ZENTEROS! 
190 AS=INKEYBSIE As="" THEN 60 
ELSE IF AgX=CHR$(IS)THENILZO ELSE 
QN A GOTO 280, 4ag, sam, 00, 100 
AG iLES GRAVA DIRETORIO =—-——= Rm 
10 CLEAR 4000: T=0: X=D: Y=0: 
DIM D$(10)-E$(10)-F&C3S)- 

go FOR X=a TO 11 

230 DSKIA O,1i7, X> D$ÇY)» EbçY): 
YmYy+l : 

aut NEXT X 

230 CLS:FPRINTEZAM, MINSIRA BACKUP 
MESTRE & zENTERD" 

260 AS=INKEY$2 IF Ag="" THEN 8 
ELSE A$=L2=CHR$(13)THEN EéB 

270 GOSUE 1400 

28o FOR X=1 TO 2s:FORY=1I TO 17 
S90 FE(YxXX)=MIDS(ESEX), 2x15+2,1) 
cE=ASC(FR(YxX)) 

900 T=T+l 

310 IF F=ã55 THEN 178 

320 Z=2+1; NEXTY:Z=B:NEXTX: Css 
FRINTeGZSS- "DISCO CHELD"V:FOR X=1 
TO 650: NEXTX:GOTO 60 

390 CLSSPRINTEZAL, UNQME DO DISCO 
UNPRINTOZOS, Visa INFUTNMBIIF LENÇ 
NM$)>1E THEN S30 
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340 IELENÇNME) LIS THENNMS=ANM$R 1 
:GOTOSUG 

350 MIDEÇES(X), Zxlsrão L=20"s 
MIDEÇESÇX) ZXiSFDs LAND 

360 GOSUE 2000: X=07 Y=0: FOR 
X=a TO li 

37280 DSKOS OQ, T, X» D$(YI), EBCYI 
Y=yY+1l: NEXT X: GOTO dA 
uma *==—— LISTA: BACKUPS --===—= 
41 CLSF:FRINTOS, “LISTA: DE DIRET 


-ORIOS COPIADOS"; 


4ZB GOSUE 3806:FRINTO4IL,LENTER 
> FARA CONTINUAR": PRINTOULUS, LES 
FACO» FARA DESISTIR! 

430 AS=INKEY$S:2IFB$=" "THEN 60 EL 
SE IF Ag<>CHR$(IS) THEN 436 

44O CLS3:FRINTOS, "LISTA DE DIRET 
ORIOS COFIADOS!";:GOSUEZSSBE 

4380 FPRINTOUIL, LENTERS FARA REVE 
RºZPRINTOULA,"ESPACO PARA DESLET 
IR" 

468 AS=INKEY$ZIF Bé=" " THEN 60 

ELSE IFAg=CHR$ÇIS) THEN LBA ELSE 
Lá 

688  --- RECUPERAR DIRETORIO ==-— 
618 CLSFIPRINTEU, "RECUPERAÇÃO DE 
DIRETORICOS" 4. 

“8 GOSUESOBO: PRINTQU4IL» CXENTER = 
FARA CONTINUAR" FRINTOLLS, cs 
FARA SELECIONAR UM DIR.":PRINT Q 
4728, "LESPACO: FARA DESISTIR": 
é3u Ag= INKEY$: IFAg=" “"THENSDELSE 
LF Ag=CHR$(ÇI3) THEN 608 ELSE Ir 
Assis THEN 636 
648 FRINTQL4IS, "DIGITE O NUMERO 
DO DIRETORIO! sFRINTONGE, US PRINT 
0498," “Ss PRINT auMa, 
“sa INFUT T 
630 X=0:Y=12:FORX=E TO 11 
648 DSKIS BO, To Xr D$LY)- EX) 
670 Y=Y+1:;NEXT X: X=B: Y=0 
630 CLETPRINTORAS: "INSIRA DISCO 
A RECUPERAR & SENTERD! 

690 AS=INLEY$S:LFASE:CHR$CIT) THE 
698 

7080 FOR X=ã TO lluy=Y+1 

710 DSKOS 6,12 X, D$(Y)» EBcY) 
“ad NEXT X 

7230 GOTO GM 
808 “---—- CANCELAR DIRETORIO -—-- 
810 CLS3:FRINTGL, "CANCELAR DIRET 
ORIO"; 

“O GOSURIBGDA:ZPRINTOUIS,"LENTER 
FARA CONTINUAR! :PRINTQLLUO, AC p 


ARA CANCELAR SPRINTOUSO, ESPAÇO 
FZ DESISTIR! 

830 AS=INKEY$S2IFAS="C" THEN S60 
ELSE IF A$='" U THEN 60 ELSE It 


» 


Gg CHR$(ID) THEN QuE 

eum CLSTFIPAINTES. PCANCLLAR OLnUT 
DRIO";1:GOBUE JSDE: PRINTER A 6 s Ei 
TER> PARA REVERCIPRINTEGMS, Cal 
FARA CANCELAR ERINTEUGE, PESPRCCO 
FORA DESISTIR" 


BSE so Ag=CHRE (IB) THEN 


SM ELSE LE As=! * THEN 60 ELSE 
LE abs np -TREN BSE 


S&a] CRINTOULO» DES PRINTALU4B, Cs 


FRINTELRLEs "NUMERO DO DIRETORIO Ro 


GANCELOR! os INFUTRITE Kal OR KB 
THEN 4€- 
S2B PRINTALUS, CRONEIRME (SIM OU 


NAC; "psINFUT Agalrkdo: :USIMOTHEN 
ati 
SEM GOSUC 1000:2=0: TEAb=TIS(K): 


FOR Vel TO 34: IE Y>17 THEN X=Z 
ELSE Xx=1 

998 IF MIDSÇESÇO  ZXIS43,1B)=TES 
THEN GOTO 930 

o8E Z=Z+i: IF Y=17 GOSUE 926 

Z40 NEXT Ys CLS PRINTOZOM.!! DIR 
ETORIO NAU ACHADO" :FORX=1TOLODE: 
NEXT3 GOTO 68 
o2g Z=0: RETURN 

958 MIDS(ER(X) » ZX15+251)=CHRS(ES 
5) aMID$(B$CX) + ZX15+Hs 125! 


e GOGUE 2066:G0OTO 68 
LHAB *-- MOSTRAR UM DIRETORIO -— 
1e16 CLS3:FRINTEY4, "MOSTRAR UM DI 
RETOGRIO!: 
IEc6 GOSUETADO:PQLULA,!LENTER: Ff 
RE CONTINUARVIPRINTO4LO, "AS: PAR 
fi SELECIONAR" 2 FRINTOLGO, MESFACO 
PARA DESISTIR 
1656 P$=IN! (EYE IF Ag="SUTHENIGOE 
ELSE IE B$! P THEN 60 ELSE IF AS 
a eCHR$ÇÃO) THEN 1630 E 
1040 CLSB:FPRINTOL4, MOSTRAR UM DI 
RETORIO"; :GOSUEZSOUSPRINTELLO+ a 
ENTER: PARA CONTINUAR CSPRINTEL4UO 
Us PARA SELECIONAR EPRINTELSO 
+"ESPACO FRRA DESISTIR" 
1ASg AS=INKEYE:LECE=CHRS (LI) THEN 
1409 Ei SE Ir dest THEN 68 ELSE 
IE Agar THEN 1056 
1048 SRINTOUUS, "Ps PRINTOULO,"DIG 
ITE O NUMERO DO DIRETORI “sa INFU 
T VaPRINTOMLS, O! 


16726 LF Veil CR Vó THEN 46 

lugag FOR Xx=5 TO il 

1890 DSKIS DrV.X-D$-ES 

iiga E Tocko, 127) 

1110 FORZ=0TOZINMEZMIDEÇES. ZuSd+ 
Ra MIDECIb. 2X3E+49,3) 

1126 LF ASCeNMeI=OTHEN LI4B ELSE 


4 


1” ASCINM$)=255 ThEN Lisa 

1130 Q=Q+riNLScQr=NNS+ 0 +EXTS 
1140 NEXT Z 

11:84 NEXT X 

116480 R=i : 
LiZE CLSSIFPRINTES, "DIRETORIO NUM 
EROUSVISY=áy 

1184 FOR X=R TO Q 

JA CRINTOY NLE(ÃXOS 

IF X/cu=INT(X/EM4) THEN lock 
Y=Y+1L6INEXTO X 
iocê PRINTENEL, PSENTERES FORA COR 
TUNUAR! 

1236 AS=SINKEY$S IFAgEECHREÇIDITHE 
E les 
ua pr xr] THEN 40 ELSE R=X+ls 

RÉ TO 1176 

LIGGE Saeco PG TIL memos 
1416 DSKIE E; Br dr HEçiso BEÇã) 
:DORIS O, A, Ee BETI3I: ABM) 
ILER HgçeyslEFTEÇMSÇÃ) rig?) s 
Abecus=LErTaçAsÇç4)+ 127) 

Luca EpciizAteSrAsg(arbeçaj=ade 
S)xdgeu) 

1438 Afcio=""cAgça="0 LAS Caj= 
Ad gy pm 

iuyE RETURN 

2UAB AS(I)=LEFTS(ESÇI)rL2B):ABia 
3=RIGHT$CESC(IL)r 187)+"B"AS(S)=LE 
FTSES(Z)  ISB):AS(U)=RIGHTECES (A 
Srle7o+regr 

culo Ebclo=""imbeau=" 

ep2m DSKOS OD, GB. 1, Aécio), ASI 
“DSKOS Go do E ACI ABC) 
«Bog RETURN 

3999 “----—- MOSTRA DIRETORIO di cr o mê 
SBLE GOSUE LUBE 

3020 Z=0: FOR Y=1 TO 34 

seg0 LE Yimio THEN X=1 ELSE X=ã 
SAMA TISCY)=MIDSÇESÇX o ZRLG FS LE 
3:EL(Y)=ASCAMIDECES(K o ZXISHEr LO) 
) 

3088 ER oa IF” Y=17 THEN Z=0 
SOB NEXT. 

3500 D=44: E X=1 TO 192 IFEL(A) 

255 THEN Tig(Xy="trilha vazia” 

3510 XB=AIGHTSLSTRECX) +») 

as26 PRINTAD-X$:;FRENTEDHI, TISÇÃ 
25 







ra ns 


S930 D=)+SE;NEXT x 


3546 D=60:FORX=20T0B4s IFELÇX)=AS 
STHENTIS(X)='!trilha vazia” 

3584 X$=RIGHTS(ÇSTREÇK) 76) 

3369 FRINTÊD, XP PRINTED+S, TIBLA 
2 E 
35720 D=D+3Z:NEXTX 

3968 RETURN 
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STRESS 


PROGRAMA EDUCATIVO == 





Vamos aprender matemática? 





"ADIvINHÃO — 


Este é um programa educativo para 
crianças que estão iniciando o aprendi- 
zado dos números. Sem “decoreba”, mas 
desenvolvendo o raciocínio infantil, a 
criança aprenderá brincando o valor nu- 
mérico de 1 a 100. 

Por exemplo: o seu computador pes- 
soal escolherá um número qualquer e, 


através de pistas, a criança deverá dizer . 


qual o número correto. Vamos supor que 
o número escolhido seja X (este número 
não aparecerá no vídeo) e as pistas, as se- 
guintes: “o número escolhido é menor que 


81, divisível por 2, multiplicador 10 e 


- maior que 78”. Qual o número escolhido 


pelo seu CP 400? 

Acertou? Então aparecerá no vídeo a 
quantidade detentativas que precisou pa- 
ra acertar o número e também a média do 
jogo inteiro. Para jogar este programa, 
aumente o volume do seu televisor, pois 
a cada mensagem se ouvirá um som. To- 
dos os comandos e instruções necessárias 
são dadas pelo computador. Aproveite o 
desafio e tente diminuir cada vez mais a 
média de acertos. OK? 





TR E re e EMMA RRRKKKR RR KAKA 
ati “x ADV INHAO x 
50 “x PROLOGICA E 
um “x CEE * 


SO XXXKKKXKAXKXKKKKKKKRXKRXA RAR 
68 CLEBRICLS : 
728 FOR PK=1624 TO 1335 

88 Ca=RND(OSS) 

980 IF cxizg THEN 80 

108 FORE PK>C 

1180 NEXT EK 

120 PRINTOP6r" 

138 PRINTOLEB,!! * 

148 PRINTQLSZ, PALTO/ZEALXOS 
150 FLAY"TS;C;DsEZESRSsESPO 
168 FRINTOLGB,P | 

1720 FOR L=1 TO 1000:NEXT | 


180 PRINTG130,"FRESSIONE UMA TEC. 


LA FZ COMECAR! 

1908 Ag=INKEYE 

200 IF ngg="" THEN 190 

City N=RND(100) 

cod P=p+I 

238 PRINTOÍIZ8B:U * 

240 SOUND 200,1. 

ane PRINTGLZS, "ADVINHE MEU NUMER 


“26 LINE INPUT 6% 


2720 T=+12TT=TT+1 
284 PRINTGILÓB»! 
290 G=VAL (GS) 

300 PRINTGLEB, " * 


318 1F GN THEN PRINTe130, "MUITO 


ALTO, TENTE DE NOVO":GOTO 590 
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320 [IF Gun THEN FRINTOIL3O, MUITO 
ERIXO, TENTE DE NOVO" :GOTO 598 
338 FOR L=137 TO 147 

340 FRINTAL, CHREÇEOS) 

358 FOR LL=1 TO SA:NEXT Li. 

360 NEXT 1 

320: FOR L=]) TO T 

5880 FRINTOLASr 0 * 

390 FOR LL=1 TO SA:NEXT LL 

4Ag FRINTEGLSZ» PUOCE ACERTOUO 

418 SOUND 200,1 

uza FOR LL=1 TO 106:NEXT LI 

436 NEXT 'L 

UUG FRINTOLAB> * 

4SA PRINTGLZP, "UOCE CONSEGUIU EM 
“a TE"TENTATIVAS! 

4&a FOR L=1 TO 2000:NEXT L 

4Zy PRINTGLZ9- "SUA MEDIA E“DE! 

4Ba FRINTOL6O,! !! 

USB AV=INTOTTAE) 

500 FRINTQL69-AVsE "TENTATIVAS FOR 
Jogo" qe 

5180 SOUND 200,1 

seg FOR L=1 TO 2600:NEXT 1. 

530 FRINTeGlE8B,! * 

S4B FRINTOLÓOD» O ! 

558 PRINTGL3M4, "INICIAREI O JOGO 

AGORA" 

560 FOR L=1 TO 2000:NEXT L 

570 T=0 

588 GOTO 21ig 

598 FOR L=i TO 500:NEXT L 

688 GOTO 238 

418 END 





sas FOGO 
Como está sua coordenação motora? 





6 
78 


a 

94 

100 
118 
120 
138 
1140 
159 
160 
178 
186 
198 
200 
210 
220 
230 
aua 
2sg 
260 
270 
280 
296 
300 
310 
320 
330 
346 
350 
360 
378 
Y>7 
380 
398 
uva 
ui 
uZ0 


CRM III IE EEE EEE O E E E 


1% PSESGSHES LO DSG x 
!% | PROLOGICA * 
“x CE-HAB x 
PRRRRIRRDREI DEE EO E 


- 


ELS(O) 
V=590 
FOR g=1 TO Sa 
M$=M$+CHR$ (128) 
NEXT A 
FOR A=1 TO 34 
A$=A$+CHR$(EBZ) 
NEXT A 
Eg=CHR$ (EB) 
C6=CHR$(128) 
FOR A=32 TO uls STEP 148 
FRINTGA, A$; 
NEXT fi 
FOR A=3 2 TO 4ló STEP 38 
FOR E=6 TO 31 STEF 8 
RINTOR-E-ES 
NEXT E 
PRINTOR+IL» ES; 
NEXT A 
FOR B=y4 TO 28 STEP 8 
PRINTGLSD+HA, CH; 
FRINTOZBS+A,C$s 
NEXT A 
PRINTEZ3E-LEFT$(M$, 1795 
A=3a 
E=14 
RESET(X+Y) 
SET(A,E>8) 
X=RND (60)+% 
Y=RND(E3)+8 
IF X=A AND Y=E THEN 340 
IF POINTEX>Y)<>5 THEN SET(X» 


3) ELSE 346 

TIMER=0 

IF Pine Ros "4 THEN 618 

IF A= x AND E=Y THEN 480 


M=A 


Ad 


- Nesse jogo você terá que provar sua giros limites do quadrado que restringe 
agilidade motora, alcançando, no menor esta busca. 
tempo possível, um ponto específico, ou Importante: para reinicialização do jogo, 
seja, o ponto laranja terá quealcançaro digite RUN. Para movimentar o pon- 
ponto roxo em tempo recorde — sematin- to laranja, utilize as setas 1 | >. 


4380 N=k 

4ug IFÇREEK(341)ANDS)= “GANDEOINT( 
AsB-1)<>5THENE=B-1LELSEIF (FEREK(SU 
2) ANDB)= GANDROINT(A- E+1)<=5THENE 
=B+LELSEIF(PEER(343)ANDB)=6ANDEO - 


-INT(A-1, E)<>5THENA=A-1ELSEITE (EEE 


K C344 5 ANDE) =BANDPOINT A+] ,B)<25T 
HENA=0+1 
45 RESETCM-N) 
460 GOTO 390 
4ZA REM 
480 PRINTOA, M$; 
498 FRINTGO. "VOCE O FEGOU 1 
SAB J=J+(V-TIMER) 
510 FRINTE4SO, "PLACAR EM MILESIM 
0S:":STR$CD+"BHB!!; 
S20 FOR T=1 TO & 
530 SOUND 218,1 
S4g SOUND 213-1 
586 SOUND 204,2 
Se SOUND 193,% 
9780 SOUND 176+4 
580 NEXT T 
590 Pap 
o GOTO 718 
610 PRINTOB, "TEMPO ESGOTADO.O PO 
NTO ESCAFOU"; 
620 S=8+1 
630 FOR T=1 TOS 
648 SOUND 204,1 
650 FOR G=1 TO 106 
668 NEXT 6 
678 SOUND Sã, 1 
688 FOR G=1 TO 100 
690 NEXT G 
7na NEXT T 
71ú PRINTOD-M$; 
72 V=zy—s 
730 FRINTOG, "FLACAR: VOCE=" PSP 
ONTO-"sg 
748 FOR T=1 TO LHGB 
7580 NEXT T 
768 IF S9=5 THEN PRINTGB, M$: 2PRIN 
TeB, "PONTO PREVALECE...“s :FRINTO 
488, "MAS O PLACAR ExATO E“ s!!;STR 
$CD+"Gag"s: SOUND RND(13)x8,1: 60 
TO 760 ELSE 320 
770 END 
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CONTROLE DE ESTOQUE === 





Vamos democratizar o seu CP? 


Quando seu filho for à escola ou esti- 
ver dormindo, pegue o CP 200 e demo- 
cratize sua utilização. Para aju- 
dá-lo nesta árdua tarefa, a CPs desenvol- 
veu um programa que realiza um eficiente 
controle de estoque doméstico, possibi- 
litando o registro de 10 a mais itens. 

Para.cada item, ou produto, é neces- 
sário uma descrição, quantidade e preço, 
sendo que o computador, automatica- 
mente, codifica cada informação para fu- 
turas consultas ou alterações. 

Apesar de, na listagem, a quantidade 
de itens a estocar estar limitada em dez, 


você poderá aumentar ou diminuir pelo 
número que quiser, dependendo de suas 
necessidades. Para tanto, basta substituir 
o valor 10 das linhas 10, 20 e 40 do pro- 
grama pelo número de itens que desejar. 
Mas, atenção: na linha 10 do programa 
existem dois valores 10, sendo que você 
deverá substituir somente o primeiro. Pa- 
ra facilitar a operação desse Controle de 
Estoque, todos os comandos einstruções 
necessários aparecem no vídeo. 

Depois dessa tarefa doméstica, não 
monopolize o computador! 

Lembre-se que ele é de todos. 








E e e de de e e e e RE E RÃ RE 


1 east CLS 

= CONTROLE DE ESTOQUE * ão NEXT N 

3x PROLOGICA * 270 CLS 

do % CE-Z00 * 290 PRINT AT 2,575"CONTROLE DE ESTO 
E PIRES IEEE ICI ITED IE IE IE IE EE QUE! 

Ló DIM E&(iÓ,1i0) 290 PRINT AT 7,75"CODIGO PARA CONS 
ao DIM EC(IO) ULTAS” 

30 LET Y=0 300 FRINT AT 20,13"DIGITE o FARA O 
40 DIM Q(IO) MENU! 

so CLS 310 INEUT N 

60 PRINT AT 4,75"CONTROLE DE ESTOS 320 CLS 

DE! 330 IF N=0 THEN GOTO 70 


70 PRINT AT 7, QuacoLooE ATUAL EST 340 IF N)Y THEN GOTO 440 
A COM “iyso ITENS 350 PRINT AT 2,14"DESCRICAO: “IES 
80 PRINT AT 92,0:"DESEJA ALGUMA LIS N) 
TAGEM (6/N)P" 360 PRINT AT 5, 1:"CODIGO"STAB 155 
90 INPUT P& 370 PRINT OT S, 15" QUANTIDADE"; TAR 
lo IF Pê="S' AND X=0 THEN GOTO -S0 13:RCN) 

380 PRINT AT 10,1:7"PRECOVSTAR 1050 
Alo TF Pó=]Nº THEN GOTO 130 BUITAR 1550€N) 
Llzo GOTOS70 390 PRINT AT 14,1:"FORAM VENDIDAS 
130 FRINT AT 11,0:"DESEJA ESTOCAR. QUANTAS PECAS 2?” 
QUANTOS ITENS" 400 INPUT & . 
140 INPUT Y 410 LET REN)=ECN-A 
lão FOR N=1 TO Y “ão CLS 
l6Ú CLS 430 GOTO 270 
170 FEINT AT 2,4:"CODIGO: “EN 440 CLS 


iso 
n 
190 
EO 
al 


PRINT AT 4,47" DESCREVA À PECA: 


INPUT ECN) 
PRINT AT 6,4: 
INFUT EEN) 


“QUANTIDADE: 


450 


PRINT AT 10,2:"CODIGO DE FECA 


INEXISTENTE + 


L460 
LTA! 
LU 70 


PRINT AT 12,25"FACA NOVA CONSU 


PAUSE 150 


gato TE RCND=O0 THEN GOTO &70 480 CLS 
250 PRINT AT 3,45 PRECOS O “490 GOTO 70 
240 INFUT QE) = 
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me EQUAÇÃO DO 1º GRAU 


Teste sua capacidade lógica 


e matemática 





A relação informática/educação ca- 
da vez mais se solidifica, demonstrando 
que as possibilidades educacionais, com 
a computação, desenvolve a capacidade 
lógica e técnica tanto do estudante como 
dos professores. 

- Para introduzir o aluno nesta área, a 
Computadores Pessoais vem desenvol- 
vendo (e publicando, na medida do pos- 
sível) programas que possibilitam dois 
aspectos fundamentais: a técnica de com- 
preemsão dosoftware,a partirdalistagem 
na Basic, como o simples teste de solu- 


Ep e RR RR 


cionar o problema apresentado pelo 
programa. 

No caso deste problema de Equação 
do 1º grau, por exemplo, você terá que de- 
terminar a raiz da equação, encontrando 
o valor da variável X. Durante a execu- 
ção do programa, seu CP 200 solicitará 
o valor dos coeficientes A e B. Após 
digitá-los, o computador dará ao final da 
execução o valor de X. 

Para facilitar a operação do programa, 
todos os comandos e instruções necessá- 
rios aparecerão no vídeo. 


INFUT A 





















S4"DIGITE O COEFIC 


DESEJA ALGUMA C 


AR ab de ada A e e e E 


1 165 

ear EQUAÇÃO DO 1. GRAU x* Llés PRINTAT LS,g64!= "A 

3% PROLOBSICA * 170 PRINT AT 15 

&4 ix CE-Alo * TENTE E! 

E LM SD IE SEI E EDER E DE Za INPUT KR 

DO CLERDE 173 FPRINTAT Lota "ER 

ESPE AA Lo PRINT AT R0,34"! 

LO PRINTAT Sa tara et aE ae a pa e Eliete CMN! 

MIMI Seat ap! INPUT R$ 

4 PRINT ROO Gaga! Eloto IF Rem" THEN GOTOZO 
SD ao E Xa-R/Q 

50 FRINT.AT 10,3:"% EQUAÇÃO DO FRIO 220 CL 

METRO Gy ae! Pa PRINT NT Zu4a 

55 PRINTAT 11535% PEN a 
e! aa? POR T=5 TOIR 

EO PRINT OT LAG! IE IE SE ICSI ICAC SEE E PRINT ET I,444* AT Ts 893! 


ER Re A RN 
ba PRINT AT 


mw 
ya 


DIGITE TECLA <C) 






2 NEXT T 


EO PRINT AT 


ES CONTONLIGR! E e pa 1 
ZO LET QB=INEEYS ado PRINT HT 4 
73 INPUT Ag ado PRINT AY g 
SO IF Qg="" THEN GOTO 70 va PRINT RAT E 
SARL =) ao PRINT AT 1 
1oo PRINT AT 3,94" FORMULA GERQL. ao PRINT AT À 
lio PRINTORET Eye meme eae! 200 PRINT OT 18 
lão PRINT AT 64113!x E Ro CS/N) 
1lão PEINTAT Zallitã BxXrB=o 4! ao INPUT Eg 
140 PRINT AT G41135% axu 220 LF Eg="8" 
iso PRINT AT S,LIlg!tassese rara “Po CLS 
160 PRINT AT 13,3:"DIGITE O COEFIC 300 STOF 
TENTE A” 

8 


133! 
sn! 


E RA 


DESTA 


Os 133 Uma ” vê 
1,13 


sm 


THEN GOTO 90 


GERAÇÃO 


EQUAÇÃO 


À ERC RA DR dee de Ud e e 


SOLUÇÃO 


“ 


"DESEJA CONTINUA 


3 : “ er re Pocos poco sete poema povos gases vemos u 
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E mia correm memo per a gpa o eme 





a O a 


CURSO DE BASIC 


LIÇÃO VII 





Nesta lição, Marilena Occhini Siviero dá sequência 
ao nosso Curso de Basic explicando as 


instruções READ/DATA nas funções 


“de armazenamento e recuperação de dados 


ara melhor avaliar a impor- 
Pp tância das instruções READ e 
DATA no armazenamento e re- 
cuperação de dados de um programa, 
consideramos fundamental que seus 
conceitos e definições assegurem um 
perfeito entendimento a todos: 
DATA — Permite o armazenamen- 
to de dados dentro do próprio progra- 
ma. Esses dados são acessados no decor- 
rer do programa pela instrução READ. 
Um mesmo programa pode conter vá- 
rias linhas de dados (como são chama- 
das as linhas de programa que usam a 
instrução DATA), formando uma úni- 
ca lista de itens. Os itens são lidos se- 
quencialmente, ou seja, não se pode 
“er?” um determinado item no meio da 
lista sem que o precedente tenha sido 
acessado. As linhas de dados podem ser 
colocadas em qualquer ponto do progra- 
ma e não precisam ser consecutivas. Em 
geral, são colocadas todas juntas no iní- 
cio ou no final do programa, por uma 
simples questão de documentação. 


READ — Tem como função instruir 
o computador a ler valores na lista de 
dados (instrução DATA) e armazená-los 
nas variáveis correspondentes, na ordem 
em que aparecem na lista de variáveis. 
O tipo de cada dado lido deve coincidir 
com o tipo da variável no qual será ar- 
mazenado — caso contrário ocorrerá 
um erro e o programa será interrompi- 
do. A leitura da lista de dados é sequen- 
cial, o que quer dizer que os dados de- 
vem ser lidos na ordem em que apare- 
cem na lista de dados. Se for tentado ler 
mais dados do que existem na lista de 
dados do programa, ocorrerá um erro 
de “falta de dados” e a execução será 
interrompida. O programa a seguir ilus- 
tra uma aplicação típica das instruções 
READ e DATA. 
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700 PRINT''NOME”, “IDADE” 
710 READ N$ 

720 IF N$=““FIM” THEN PRINTÉFIM 
DA LISTA:END 

736 READ IDADE 

740 IF IDADE< 18 THEN PRINT 
NS, IDADE 

750 GOTO 710 

760 DATA “'LIMA,JOAO”"",30, 
“BARBOSA,A.M.'',20 

770 DATA “SILVA, JOAO"',15,” 
APARECIDA,MARIA”",21 

780 DATA “TERRA,RENATO”',17, 
FIM 


Este programa localiza e imprime to- 
dos os nomes de pessoas cuja idade se- 
ja inferior a 18 anos. Observe o uso da 
string “FIM?” para marcar o final da lis- 
ta de dados. Esse recurso é muito útil 
em lista cujo número de itens seja des- 
conhecido. 


VALOR DE VARIÁVEIS 


Nas lições passadas, vimos duas ma- 
neiras de atribuir um valor a uma variá- 
vel: através da instrução INPUT e da 
instrução LET. Mas existe uma outra 
maneira: através do par de instruções 
READ e DATA. Observe o programa: 


10 READ X 

20 PRINTX ="";X 

30 GOTO 10 

40 DATA 16,10,9,8.25,98 
50 END 


Ao rodá-lo, você obterá: 


X=16 
X=10 
X=9 
X=8.25 
X=98 


OUT OF DATA IN LINE 10 





CURSOS 


A instrução READ ordena ao com- 
putador que leia um valor contido na 
instrução DATA. Cada vez que o com- 
putador executa o ciclo, lê o valor se- 
guinte ao valor executado no ciclo an- 
terior. A mensagem “OUT OF DATA 
IN LINE 10º” indica que não existem 
mais dados para serem lidos. 

A maneira correta de se escrever uma 
instrução DATA é: 


60 DATA 3,4, 7, 8.5, 0.25 
Número de Todos os valores Último valor. 
linha separados por Não pode ser seguido por 


vírgula vírgula 


A instrução DATA, como qualquer 


“instrução Basic que lida com valores nu- 


méricos, aceita números inteiros, núme- 
ros em ponto flutuante e números em 
notação científica — tanto positivos co- 
mo negativos. Assim, podemos ter: 


75 DATA 83,-5,0.25,-7,41E8 


A instrução DATA poderá ocupar 
outras posições no programa: 


10 READ X 
15 DATA 16,10,9.8.25,98 


O programa poderá ter mais de uma 
instrução DATA, como no exemplo que 
se segue: 


10 PRINT “PROGRAMA PARA O 
CALCULO DE CRESCIMENTO DE 
POPULAÇAO” 

15 READ P,R 

20 DATA 1000, 2.5 

30 PRINT “A POPULACAO INICIAL 
ELGP 

40 PRINT “A TAXA DE CRESCI- 
MENTO E “; R; “%” 

50 PRINT 

60 READ N 

70 LET Q=P 

80 DATA 10, 20, 5O, 100 

90 FOR |=1 TON 
100 LET 0=0*(1+R/100) » 
110 NEXT | 
120 PRINT “A POPULACAO FINAL 
APOS "'; N; “ANOS E“: Q 
130 GOTO 60 


As linhas 20 e 70, neste programa, 
podem ser substituídas por uma única 
instrução DATA, mas sem determina- 
dos computadores isto não pode ser 
feito. 

Na próxima lição, apresentaremos 
um estudo importantíssimo em compu- 
tação: o conceito de sub-rotina. 








COMPUTADOR 


REVELA SEGREDOS NUCLEARES 


- ILE, A 


NL, 


e mm 
Ee Nm. 











E, 


”, 
Md 
A) 


pegam 


Nm 

















mM 
y 
q! 








4 : 
RUM 
La 


bi 
mu 
tra 











Com o auxílio do terminal minitel 
(anuário da indústria eletrônica france- 
sa) e de um técnico em informática, os 
editores do jornal satírico francês Le Ca- 
nard Enchainé realizaram uma façanha 
que vai ficar nos anais da história da in- 
formática: conseguiram entrar nos circui- 
tos dos computadores da Cisi, filial da 
Agência de Energia Atômica da França, 
revelando aos leitores inúmeras informa- 
ções confidenciais e de segurança de 
Estado. 





Entre outros documentos de seguran- 
ça nacional publicados pelo Le Canard, 
estão os projetos de construção de reato- 
res nucleares, dados sobre testes com 
bombas atômicas no oceano Pacífico e 
ainda documentos altamente confiden- 
ciais que dizem respeito a planos de utili- 
zação de raios laser na fabricação de 
armas. 

Mas o jornal, não se contentando em 
publicar as informações, ainda deu aos 
seus leitores a chave de acesso aos com- 
putadores da Cisi. Ou seja, a receita para 
se fazer pirataria com os computadores 
da defesa nacional francesa. 

Segundo Luis Marie Horeau, um dos 
editores do jornal, “não existe nada mais 
simples que entrar clandestinamente na 
rede de informática da Agência de Ener- 
gia Atômica. Basta saber o nome e 0 có- 
digo de um dos assinantes do banco de 
dados da Cisi. Depois, o computador for- 
nece a lista dos outros clientes que utili- 
zam o mesmo banco de dados”. 

No entanto, a “brincadeira” do Le Ca- 
nard pode custar muito caro: Gerard 
Drean, diretor da Cisi, afirmou que pre- 
tende processar o jornal — apesar da di- 
reção da Cisi procurar minimizar a im 

portância do escândalo, alegando que a 
maioria dos documentos divulgados não 
eram importantes. 





“» engenheiro eletrônico e professor da FEI, Carlos 
Sanchez Favali, está desenvolvendo uma arquitetura 
para terminal de Alta Resolução com sistema para 
=» transformação de coordenadas. Segundo ele, a idéia 
é tornar a operação de processamento mais ágil, criando 
arquitetura de hardware para manipulação de figuras. 

O projeto envolve pesquisas com hardware e software e 
levará dois anos para alcançar seu objetivo, sendo finan- 
ciando pela Fundação de Ciências Aplicadas. 














Documento do MBI 









O Movimento Brasil Informática (MBI) 
ea Fundação Pedroso Horta entregaram 
ao presidente Tancredo Neves um docu- 
mento contendo sugestões para democra- 
tizar as decisões sobre a Política Nacional 
de Informática e Telecomunicações. 
Segundo Adrian Levinson, coordena- 
dor do setor de Telemática da Funda- 
ção Pedroso Horta, o documento con- 
tém os seguintes pontos básicos: “Uma 
lei para software; a formação de um 
fundo para a Universidade, com o ob- 
Jetivo de criar cérebros para desenvol- 
ver tecnologia nacional; leis para prote- 
ger a privacidade do cidadão, buscan- 
do uma gestão mais democrática dos | 


















Plínio Borges 


o secretário de Educação de São Pau- 
lo, F aulo Renato Costa Souza, criou, no 
Início do ano, o Comitê Assessor de In- 


lo, 


formática na Educação com o objetivo 
de assessorar a Secretaria em relação ao 
uso da informática na área. O comitê 
deverá estudar as modalidades de utili- 
zação, equipamentos adequados, curri- 
culum apropriado, desenvolvimento de 
software específico, treinamento de pro- 


fessores, e iênci 

» experiência da rede pri 

es, e) iv 
material didático. Ps 
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sintetizador de voz 





Plínio Borges: 


Já é possível adquirir no mercado 
americano um sintetizador de voz capaz 
de ser acoplado a um computador atra- 
vés de uma interface serial RS 232C e 
dotado de um extenso vocabulário. 
Trata-se do Calltext 5050 que, na reali- 
dade, é uma versão atualizada do algo- 
ritmo de conversão fônica de um texto 
escrito, operando em conjunto com uma 
interface telefônica modular completa. 

Próprio para sistemas interativos de 
usuários locais ou a longa distância, o 
Calltext 5050 permite ainda solicitações, 
avisos e respostas fonadas. Basta um 
telefone de teclas comum para que se 
possa ter acesso a qualquer computador 
equipado com esse periférico. 

A interface telefônica do Calltext 
5050 detectará e gerará sinais bitonais 
de várias freqiiências e ainda fornecerá 
os controles necessários para res- 
ponder como fazer chamadas. A ligação 
à rede telefônica é efetuada por inter- 


médio de um conector modular padrão : 


RJ-11. 

O modelo à venda aceita até três con- 
versações simultâneas. Entretanto, em 
sua configuração mais simples, a unida- 
de contará apenas com um canal para 
comunicação e custará no varejo 2 975 
dólares. Cada expansão será comercia- 
lizada por 2 700 dólares. 


GERAÇÃO PROLÓGICA 
PETS 









Jorge Medit h 


dos pela CP Computadores Pessoais, a Fun- 
dação catalogou 126 espécies de aves, mamií- 
feros e répteis para pesquisas escolares e 


científicas. 


O álcool e a informática 


A utilização da informática no setor 
alcooleiro poderá proporcionar um au- 
mento na produção brasileira de álcool 
da ordem de 1 bilhão de litros anuais, 
sem necessidade de ampliar as instala- 
ções já existentes e sem afetar a mão-de- 
obra atualmente empregada. 

Este é somente um dos exemplos que 
serão levados pelo professor José Israel 
Vargas à primeira reunião do Conselho 
Consultivo Científico e Tecnológico, da 
Organização Internacional do Trabalho. 
Ele acaba de ser convidado para integrá- 
lo como membro efetivo e na condição 
de único cientista latino-americano a ter 
assento no Conselho. 

A aplicação da informática no setor 
alcooleiro foi desenvolvida através de 
um projeto conjunto entre a Secretaria 
de Tecnologia Industrial do MIC e a ex- 
tinta Digibrás.Os dois órgãos seleciona- 
ram uma usina em São Paulo e realiza- 
ram toda a programação, desde o rece- 
bimento de cana-de-açúcar até o contro- 
le de qualidade do álcool. 





Ao final do projeto, ficou demons- 
trado que através da automação e con- 
trole naquela usina foi possível elevar-se 
a produtividade em cerca de 10%, utili- 
zando o mesmo equipamento e sem ne- 
cessidade de haver dispensa de mão-de- 
obra. 

Esse projeto foi escolhido pelo pro- 
fessor Vargas para ser levado ao Con- 
selho porque “'é um exemplo marcante 
de que a informática deve ser incenti- 
vada no País, pois demonstra ser um 
poderoso instrumento de racionalização 
do trabalho, sem ser um substituto do 
Homem”. 


Representatividade do Conin 
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Edson Fregni, 
da Abicomp 


Apesar da mudança de governo, das 
controvérsias do setor e dos debates em 
torno do novo Ministério das Comuni- 


cações, durante cinco anos serão os se- 
guintes os oito representantes do setor 
privado no Conselho Nacional de Infor- 
mática: Edson Fregni (Abicomp), Eduar- 
do Guy de Manuel (Assespro), Henri- 
que Costabile (Sucesu), José Jairo Fer- 
reira Cabral (APPD/Nacional), Eugênio 
Staub (confederações nacionais da in- 
dústria e do comércio), Lourenço Ferrei- 
ra do Prado (confederações nacionais 
dos trabalhadores na indústria, no co- 
mércio e crédito), Cláudio Zamitti Mam- 
mana (SBPC e Sociedade Brasileira de 
Computação) e Sergio Ferraz (OAB e 
Instituto dos Advogados Brasileiros). 
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OSTBTGHOS 


Você sabe quais as espécies em extinção no 
Brasil? E do leão, o que você sabe dele? 

A estas e outras milhares de perguntas curio- 
sas ou científicas, a Fundação Parque Zoo- 
lógico de São Paulo passou a responder de 
forma mais rápida e eficiente através da com- 
putação. Com um CP 500 e uma P 500, doa- 
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Você desenvolveu, digitou inteirinho ou, finalmente, 
conseguiu fazer uma cópia daquele programa tão espe- 
rado, que um amigo lhe emprestou. Para sua tristeza — 
e até desespero — ao executar esse programa, o pior acon- 
tece: ele não é carregado corretamente, ou, pior ainda, 
simplesmente não é carregado. Os motivos são vários, 
resumidos num só: leitura do disquete. Causas? A mais 
comum é o próprio disquete, que poderia não estar 100% 
perfeito quando formatado, mesmo que a mensagem te- 
nha sido, na ocasião da formatação, “00 Trilhas Ruins”. 

** Isso pode ser evitado se a verificação dos setores for- 
matados for «mais crítica. Como conseguir? Eis a dica: 
sempre na condição DOS 500 Ativo, digite: 


PATCH *7 (ADD=5BEE,FIND=ES, CHG=5B) 
<ENTER> 


A seleção dos disquetes será mais cuidadosa; talvez se- 
ja necessário descartar alguns deles, mas é preferível fazê- 
lo antes de perder dados ou programas valiosos. Con- 
corda? Dica da dica: o PATCH não fará efeito se você 
não reinicializar o CP 500. 

Para o programador em Basic, uma dica assustadora: 

Grave o programa que estiver atualmente em uso no 
seu microcomputador antes de experimentar esta dica. 

Digite POKE 16405,254 <ENTER>. O que aconte- 
ceu? Nada? Então digite qualquer coisa. Qualquer tecla! 
Viu? Sem teclado! Isto pode ser bem útil durante a leitu- 
ra de dados do disco, quando alguns acidentes podem 
acontecer; para reativar o teclado, dentro de um progra- 
ma, use POKE 16405,1. E agora? Bem, se você execu- 
tou o primeiro POKE como foi indicado, só há uma 
alternativa: o botão <RESET>. 


mn raAne 
TED GAD DT 
BEE ara BEBES 


Diretório, página por página 












Quando existem muitos arquivos em um disquete, e 
se quer ver o diretório do mesmo, o que acontece? To- 
dos os arquivos existentes serão mostrados na tela, e a 
menos que se use o comando < (O>, os primeiros pro- 
gramas não serão vistos de uma só vez. Para que o diretó- 
rio seja mostrado, página por página, sempre em DOS 
500 Ativo, digite: 


PATCH *6 
(ADD = 616D,FIND = CD8861B7C8FE40,CHG =3A8 
03FD620C8CD) 

<ENTER> 


Digite o comando <DIR> <ENTER>. Para pas- 
sar para a página seguinte do diretório, simplesmente te- 
cle <ENTER> de novo. Melhor assim, não? 

Para o programador em BASIC, aí vai algo que pode 
ser usado como sub-rotina: 


10 CLS 

20 FORA = 0TO30STEP.02 

30 R=4.5 

40 SET(64 + 7*R*COS(A),24 + 3*R*SIN(A)) 
50 NEXT 

60 GOTO60 


Substitua a linha 60 por um loop de retardo, seguido 
de RETURN. 
Até o próximo número! 


P. Fulvio G. Del Picchia 





A Empresa Brasileira de Telecomunicaçoes (Em- 
bratel) assinou convênio com a Escola Superior de 
Guerra (ESG) para a constituição de um banco de 
dados com as quase cinco mil teses e trabalhos, 
sobre realidade brasileira e problemas econômi- 
cos, daquela instituição. Em contrapartida, a Em- 
bratel cedeu um microcomputador CP 500 para que 
os alunos da escola tenham acesso ao sistema Ci- 
randão e aos bancos de dados Aruanda, do Serpro, 
e Prodasen, do Senado Federal. 

Além deste futuro banco de dados, os cirandei- 
ros têm acesso a diversos assuntos disponíveis, 
através da rede montada pela Embratel. A área de 
Saúde — o Cirandão Saúde — foi a primeira a fun- 
cionar, mas, até maio, já devem estar à disposi- 
ção dos usuários dados sobre economia, agrope- 
cuária, legislação, Amazônia, educação, cultura e 
turismo. 

O mais importante neste sistema é que as con- 
sultas não são privilégios de técnicos ou analistas 
de sistemas. Qualquer pessoa pode ter acesso ao 
Cirandão, para saber, por exemplo, quais as previ- 
sões em economia para o rendimento da poupan- 
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ça, que leis regem o 13º salário ou, apenas, quais 
os melhores filmes da semana. Além disso, qual- 
quer computador ou terminal, acoplado a um mo- 
dem ligado à rede telefônica, pode transformar um 
usuário comum num membro da comunidade dos 
cirandeiros, que conta com os serviços básicos do 
sistema: mensagens pessoais e caixas postais pú- 
blicas, quadro de avisos e a teleconferência, onde 
o usuário tem oportunidade de debater assuntos de 
seu interesse com outros integrantes do sistema. 

Mas o desenvolvimento da telemática brasilei- 
ra, não pára somente nesses serviços. O video- 
texto tem alcançado várias possibilidades em to- 
das as cidades e Estados em que se torna presen- 
te, desde o seu lançamento em São Paulo, no ano 
passado. E, assim como o sistema Cirandão, qual- 
quer usuário pode ter acesso às informações des- 
te serviço. 

No final de fevereiro, foi a vez de Brasília fa- 
zer parte desta comunidade, contando inicialmen- 
te com 300 assinantes, número que poderá chegar 
até 2 000 no final do ano, segundo as expectativas 
da Telebrasília. 


GERAÇÃO PROLÓGICA 














BRASLESAT 


REPORTAGEM 





a possibilidade de eficiência e democratização nas telecomunicações 





partir de agora, o Brasil não tem mais 
desculpas: o Brasilsat I já está no ar. 
Ninguém mais poderá argumentar as di- 
mensões continentais do país para res- 
ponsabilizar a falta de oportunidade nas comuni- 
cações ou a ausência de possibilidades para reali- 
zações e soluções em qualquer atividade ou neces- 
sidade social. A partir de agora, o satélite domés- 
tico Brasilsat I abre espaços para conquistas e de- 
senvolvimentos nas telecomunicações. 

Mas o que, realmente, pode fazer o Brasilsat I, 
este satélite mais parecido com uma lata aberta na 
boca? Nada de extraordinário para esta virada de 
século, a não ser a integração nacional, autono- 
mia nas telecomunicações, agilidade nas comuni- 
cações via telex, telefonia, fac-símile, comunicação 
de dados, simultaneidade em radiofonia, transmis- 
são de 24 programas de televisão; além de outros 
meios, através de.24 mil canais — os conhecidos 
transponders. 

Imagine as seguintes possibilidades: do centro 
da Amazônia, num vilarejo distante de qualquer 
área urbana, você poderá se comunicar — quer 
seja por telefone ou telex — ou com outro vilare- 





GERAÇÃO PROLÓGICA 
JEESS 


Com o sistema Brasilsat, O 
país assegura sua vantagem 
continental e elimina as 
desvantagens da distância. 


jo perdido deste mundo ou com São Paulo ou com 
Nova Iorque. É só escolher ou — fundamental- 
mente — necessitar. 

Durante as grandes enchentes que ocorreram no 
ano passado no sul do país, a primeira coisa de 
que os flagelados e as equipes de socorro senti- 
ram falta foi justamente da comunicação. Redes 
de telefone e telégrafo ficaram submersas. Com 
o Brasilsat, este problema não se repetirá: em pou- 
cas horas pode-se transportar, até de helicóptero, 
para qualquer local, uma pequena estação recep- 
tora dos sinais do satélite para comunicações de 
urgência. », 

Outra possibilidade é a telemedicina: cirurgias 
poderão ser realizadas nos mais distantes centros 
sob a supervisão monitorizada de especialistas de 
outra região. A teleeducação, num país de 60% 
de analfabetos, poderá modificar o perfil da so- 
ciedade brasileira. Isso, sem contar com as possí- 
veis trocas de informações e conhecimentos, 
através das teleconferências, em todas as ativida- 
des profissionais, culturais e sociais. 

Para as grandes empresas, o Brasilsat vai tra- 
zer também grandes possibilidades de expansão e 


13 








= REPORTAGEM 


economia. Os bancos, por exemplo, que têm muito 
volume de dados para trocar entre as diversas fi- 
" Jiais, terão no satélite um poderoso auxiliar: no 
sistema tradicional, os dados são transmitidos a 
9 600 bps (bits por segundo). Com o Brasilsat, a 
mesma transmissão passa a 64 mil bps, ou seja, 
64 Kb por segundo. Essa rapidez permite que os 
arquivos de um CPD sejam transferidos para ou- 
tro em questões de segundos, o que possibilita 
maior segurança em casos de emergência. Claro 
“que tem alguns inconvenientes: se você emitir-um 
cheque da praça de São Paulo em Porto Nacio- 
nal (norte de Goiás), ele poderá ser compensado 
em segundos... | 

Ganha a agricultura, a climatologia, a meteo- 
rologia. A partir dos transponders equilibraremos 
a vantagem do tamanho com as desvantagens da 
distância. 


Eficiência e democracia 
O lançamento do Brasilsat I, no início 
de fevereiro, representa muito mais que 
as possibilidades tecnológicas. Este sa- 
télite no espaço representa um importante passo 
— ou sua possibilidade — para tornar mais efi- 
cientes e democráticos os serviços de comunica- 
ção. O Brasilsat foi adquirido pelo Governo 
Federal; logo, este equipamento pertence a toda 
a Nação. Sendo assim, nada mais legítimo que a 
sociedade participe na definição de sua utilização, 
através do Congresso Nacional, e exija eficiência 
e acesso a este novo tempo das telecomunicações. 
A Lei de Telecomunicações Públicas dos Esta- 
dos Unidos, por exemplo, estabelece algumas nor- 
mas que possibilitam utilizações de satélites de 
telecomunicações por pessoas ou entidades que 
possam veicular informações de interesse público. 
Por isso, além de sabermos o que é, quando, 
onde e porque de um satélite doméstico brasilei- 
ro, é bom que comecemos a refletir sobre o que 
esperamos e necessitamos dos serviços de teleco- 
municações em nosso país, pois eles, de uma for- 
ma ou de outra, nos afetam, a todos. 


Especificações técnicas 


O sistema Brasilsat é formado por dois 
satélites: o Brasilsat I e o Brasilsat II. Es- 
te segundo satélite doméstico será lança- 
do, se tudo correr bem, em setembro próximo e 
ficará na mesma órbita equatorial do primeiro, co- 
mo margem de segurança para prevenir uma even- 
tual falha operacional do Brasilsat I — que terá 
vida útil de oito anos. 

Os dois satélites são dotados de 24 canais cada 
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um, com capacidade para realizar 12 mil ligações 
telefônicas simultâneas e transmitir 24 programas 
de televisão. 


O Brasilsat I foi lançado da base especial de 
Kouru, na Guiana Francesa, através do foguete 
francês Ariane. Descreveu uma trajetória em di- 
reção Leste, passando sobre o oceano Atlântico, 
seguindo a linha do Equador. A 500 quilômetros 
da Terra, separou-se de Ariane. 

A partir daí, o Brasilsat I continuou sua traje- 
tória por sua própria conta, impulsionado por pe- 
quenos foguetes que ele traz em seu corpo, até 
chegar à posição de apogeu, ou seja, 35 800 qui- 
lômetros da Terra. Desde o momento em que ele 
se separou de Ariane, o Brasilsat I começou a ser 
rastreado (procurado) pelas antenas do Centro de 
Operações do Sistema Satélite, da Embratel, que 
fica em Guaratiba, no Rio de Janeiro. 

Como ele está girando junto coma Terra, a po- 
sição definitiva do Brasilsat I é sobre a linha do 
Equador, na altura da região amazônica, mais pre- 
cisamente sobre a pequena cidade de São Gabriel 
da Cachoeira, sob controle exclusivo do Centro 
de Guaratiba. 

Com a operação do Brasilsat I, inicia-se, de fa- 
to, a atuação do Sistema Brasileiro de Telecomu- 
nicações via Satélite (SBTS), que começou a ser 
montado em 1982. O propósito é assegurar ao país 
condições técnicas confiáveis para desenvolver um 
vasto programa de ampliação das comunicações 
internas, a custos reduzidos. 

O Brasil, como um dos 109 países signatários 
do acordo Intelsat, alugava sete transponders do 
satélite internacional, a um custo anual de 7 mi- 
lhões de dólares para comunicações externas e au- 
xílio às internas, sustentadas basicamente pelo sis- 
tema de microondas. Com o Brasilsat I, o Intel- 
sat será utilizado somente para as comunicações 
internacionais. Para economizar estes sete milhões 
de dólares anuais, o Brasil investiu no sistema Bra- 
silsat aproximadamente 207 milhões de dólares. 
Desse total, 122 milhões de dólares equivalem ao 
preço dos dois satélites; 58 milhões de dólares pa- 
ra despesas de lançamento e o restante em seguro 
e construção de um sistema terrestre de controle. 

O foguete é francês; o satélite, canadense, mas 
a operação é brasileira. Cabe ao Brasil, então, a 
mais eficiente utilização do sistema Brasilsat, que 
permitirá também o surgimento ou ampliação de 
diversos segmentos da indústria de telecomunica- 


ções e teleinformação, incluindo o desenvolvimen- - 


to de uma nascente indústria de antenas parabó- 
licas, que permitirão a utilização direta das ima- 
gens do satélite — inclusive por pessoas físicas. 


GERAÇÃO PROLÓGICA 
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- - As possibilidades é potencialidades da relação - 
“informáticalcomunicação tém sido levadas muito 'a sério no Brasil. 
"Desde 1979 as grandes empresas jornalísticas vêm pesquisando e 
"introduzindo esta, poderosa ferramenta em suas atividades, visando 
a agilização e a amplitude de seu produto básico: a informação. 





A automatização da imprensa brasi- 
leira é uma realidade pioneira no hemis- 
fério Sul, pois desde 1979 várias empre- 
sas ingressaram nas pesquisas e implan- 
tação da informática, encontrando um 
novo caminho editorial: Hoje, quase to- 
das as grandes empresas jornalísticas 
trabalham a partir desse avanço tecno- 
lógico; como a Folha de São Paulo, Edi- 
tora Abril; Gazeta Mercantil, O Estado 
de:S.-Paulo e Jornal do Brasil, entre 
outras. 

Para Gabriel.Romeiró, presidente do 
Sindicato dos Jornalistas Profissionais 
do Estado de São Paulo, todo avanço 
tecnológico tem que ser conquistado pe- 
la imprensa, para que a informação — 
seu produto básico — chegue sempre 
com melhor conteúdo e eficiência na dis- 
tribuição para a população. “Mas tudo 
depende de como é utilizado esse avan- 
ço tecnológico”, ressalva Gabriel. 

Para ele, a informática tem que es- 
tar a serviço é melhoria das condições 
de trabalho, tanto da empresa como do 
jornalista, “pois um computador jamais 
substituirá as habilitações profissionais 
do jornalista”. 

O engenheiro Lacreta, encarregado 
do setor de computação do jornal O Es- 
tado de S. Paulo, concorda com Gabriel 
Romeiro: “No Estadão, a redação é sa- 
grada. Confiamos na qualidade de nos- 
sos jornalistas e só vamos implantar 


- Sistemas que os ajudem e não que os 
substituam. Por isso, a implantação da 


informática no jornal O Estado de S. 
Paulo se desenvolve através de vários 
projetos, principalmente nos sistemas de 
videotexto e no processo produtivo”. 

Já a Folha de São Paulo automati- 
zoutoda-a redação, com dois níveis de 
terminais dedicados. Esta automatiza- 


PESE 


ção redacional começa nos terminais de 


segundo nível, onde Os repórteres digi- 


tam suas matérias, dão um título e um. 


número (código) e passam seu material 
para o editor, que se utiliza do terminal 
nível um para à edição final do jornal. 


Todo o processamento de textos na Fo- 
“lha passa pela computação, inclusive as 
pesquisas e arquivos, que ficam arma- | 


zenadas! num sepudo, GeTLaR 


Simuliieidade na Gi 


No final de 1979, à Gazeta Mercan- 
til implantou no Brasil seu equipamen- 
to de “Laserit”*, importado dos Esta- 
dos Unidos. Para melhor utilização do 


- sistema importou também o:engenhei- 


ro Thompson, que já havia implantado 
o mesmo equipamento nos: EUA: Além 


do equipamento “'Laserit?*; pioneirismo. 
da Gazeta Mercantil nó hemisfério Sul;: 
a empresa trabalha ainda com à compu-" 


tação como central de dados e no servi- 
ço de videotexto. 


Para Luis Fernando Levi, Eco da 


Gazeta Mercantil, o objetivo do jornal 


é chegar o mais rápido possível ao lei-: 
“tor a nível nacional, “por isso não nos 
preocupamos com a impressão e sim 
com as matrizes, onde Aolgamos a in- 
“Wall Street Journal, dos Estados Uni- 
“ dos; o Nihon Keizai Shimbun, do Ja- . 


formática” 


“Mas sequer estamos ado to-: 
das as possibilidades e potencialidades 
da relação informática/comunicação. se 
Não só em termos de agilidade como . 
também na questão de sua amplitude. ; 


Todavia, sempre partimos da premissa 


que uma empresa de comunicação vive | 
da sua credibilidade. Essa credibilidade | 
só é conquistada pela postura de todos. 
que fazem parte da. empresa: dos traba-. 
lhadores a empresários, e não há nada 


Ee - 





neste mundo que substitua.a credibili- 
dade humana. Por isso; vamos sempre 
nos modernizar e utilizar de todos os 


- avanços da informática, mas jamais fe- 
“charemos as fronteiras para a credibili- 


dade e expansão do Homem, do profis- 
sional?”, afirmou categoricamente Luis 
Fernando Levi. 

A técnica da simultaneidade da:Ga- 
zeta Mercantil é um processo que utili- 
za como elemento principal-unidades de 


“ máquinas:'“Laserit'” de transmissão de 


fac-símiles: Uma delas transmite'os ori- 
ginais das páginas e as outras recebem, 

em um minuto e meio de operação por 
página. À Gazeta Mercantil possui este 
equipamento em São Paulo, Rio de:Ja- 
neiro, Porto Alegre, Salvador e /Brasi- 
liaXÁ ligação entre as capitais é feita 
através de microondas e canal-de TV, 


«operados pela Embratel. A transmissão 


resulta, simultaneamente, | em cinco ma- 


“trizes para impressão, ou em cinco fo- 
«stolitos, nas cinço cidades. | dede 


Nesta etapa, O jornal está pronto pa- 
ra “rodar nas cinco praças. A trans- 
missão funciona também. em mão du- 


- pla, isto é, pode-se transmitir páginas, 


fotos ou textos, também nos cinco sen- 


“tidos. Desta tecnologia, somente OUÍTOS +, 


três jornais se utilizam no mundo: The 


pas; co Financial Times, da Inglaterra. 
Assim como O Estado de S. Paulo, 
Editora Abril, Jornal do Brasil e outras 


“empresas jornalísticas, a Gazeta Mer- 
- cantil também fornece-sérviços através 


do videotexto; com noticiário econômi- 
co, negócios e informações industriais, 
além do serviço especial reservado so- 








“ mente aos clientes: sa Rs Gazeta 
: nd 
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Curso Intensivo 
de 
Microcomputadores 


Louis E. Frenzel Jr. 
EDITELE 1985 
formato: 14 x 21 cm 
336 páginas 


Uma das características mais marcan- 
tes do mundo dos computadores é, sem 
dúvida, o seu aparente hermetismo. Tu- 
do que se relaciona com essas máqui- 
nas é sempre tomado como “coisa de 
técnico” ou “papo de matemático”. Si- 
tuação muito comum a todas as novi- 
dades tecnológicas: no início, sempre 
parece muito difícil assimilar os novos 
conceitos. 

Para desfazer essa situação, surgem li- 
vros que buscam popularizar as novas 
técnicas. E o caso do Curso Intensivo 
de Microcomputadores, um estudo di- 
rigido principalmente para o leigo. A 
obra é abrangente e didática, podendo 
ser utilizada sob três enfoques distin- 
tos: como curso geral de informática, 
abordando todos os conceitos e dan- 
do ao leitoruma ampla visão do que são 
os microcomputadores; como um cur- 
so de hardware, falando com mais pro- 
fundidade dos circuitos que compõem 
os equipamentos; ou como um curso 
de software, explanando sobre proce- 
dimentos e linguagens de programa- 


'* ção, incluindo aí um curso de Basic. 


Sem dúvida, trata-se de uma das obras 
mais completas já editadas em nossa 
língua, sendo recomendada não só pa- 
ra o leigo como também ao estudante 
ou mesmo ao profissional da área. 
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SUGESTÕES PARA O PRO- 
GRAMADOR BASIC, de E. 
R. Savage, Editele — Editora 
Técnica Eletrônica. Destina- 
do tanto a iniciantes quanto 
a programadores já experien- 
tes, este livro traz uma série de 
sugestões e sub-rotinas que 
permitem otimizar a elabora- 
ção de programas, tornando- 
os mais compactos, elegantes 
e de execução mais rápida. Es- 
critas na Basic Nível II do 
TRS-80 e compatíveis. 


PROGRAMAS ADMINIS- 
TRATIVOS EM BASIC SIN- 
CLAIR, de Lourival Karsten, 
Editoras Campus/Nobel, 142 
páginas, Cr$ 19.900. Este li- 
vro é destinado a técnicos-es- 
pecialistas ligados à adminis- 
tração de empresas, que ope- 
ram com microcomputadores 
da linha Sinclair. 


WORDSTAR: UM GUIA 
COMPILADO DO USUA- 
RIO, de C. Chiappeta, Editora 
Ciência Moderna Computa- 
ção, 109 páginas, Cr$ 13.500. 
A preocupação do autor é fa- 
cilitar o trabalho do usuário, 
detalhando as funções deste 
processador de textos. A obra 
apresenta os seguintes dados: 
considerações gerais, entrada 
de texto, correção de texto, 
formatação de páginas, títu- 
los, numeração de páginas, 
layout do texto, efeitos espe- 





ciais de impressão, operação 
com bloco de texto, operação 
com segmentos de texto, con- 
trole e impressão. 





GERÊNCIA DE BASES DE 
DADOS PARA MICRO- 
COMPUTADORES, de EF. 
G. Brooner, Editora Campus. 
Através de uma abordagem 
simples e objetiva, este livro 
explica muitos dos métodos 
utilizados para a manipula- 
ção de dados, fornecendo a 
orientação necessária para O 
uso dos recursos de busca e 
classificação, o linking e o 
hashing. O autor enfatiza os 
aspectos práticos, descreve e 
avalia inúmeras aplicações 
comerciais. 





MATEMÁTICA PARA MI- 
CROCOMPUTADORES, 
de William Barden Jr., Edito- 
ra Campus, 128 páginas, 
Cr$ 16.000. Seu objetivo é eli- 
minar o mistério em torno 
das operações matemáticas 
utilizadas em linguagem Ba- 
sic ou Assembler. O texto 
apresenta uma introdução 
gradativa às operações arit- 
méticas em todos os tipos de 
microcomputadores. A obra 
abrange também os sistemas 
numéricos binário, octal e he- 
xadecimal; discute detalhada- 
mente a representação numé- 
rica e a adição e subtração de 
números binários e hexadeci- 
mais. Um livro importante 
para iniciantes e para o usuá- 
rio que já possui experiência. 


GERAÇÃO PROLÓGICA 





———— 


pe | LENIN 
MICROCOMPUTADOR=COLOR 








de tma de de mundo ee 


QUEM TEM UM, TEM FUTURO. 


VOCÊ TEM QUE ESTAR PREPARADO 
PARA SE DESENVOLVER COM OS 
NOVOS TEMPOS QUE ESTÃO AÍ. EO 
CP 400 COLOR É A CHAVE DESSA 
EVOLUÇÃO PESSOAL E PROFISSIONAL. 








POR QUÊ? 
PORQUE O CP 400 
COLOR É UM 
COMPUTADOR 
PESSOAL 
DE TEMPO 
INTEGRAL: ÚTIL 
PARA A FAMÍLIA TODA, O DIA 
INTEIRO. 

NA HORA DE SE DIVERTIR, POR 
EXEMPLO, É MUITO MAIS 
EMOCIONANTE PORQUE, ALÉM DE 
OFERECER JOGOS INÉDITOS, 

É O ÚNICO COM DOIS JOYSTICKS 
ANALÓGICOS DE ALTA 
SENSIBILIDADE, QUE PERMITEM 
MOVIMENTAR AS IMAGENS 

EM TODAS AS DIREÇÕES, MESMO. 

NA HORA DE TRABALHAR E 
ESTUDAR, O CP 400 COLOR MOSTRA 
SEU LADO SÉRIO: MEMÓRIA 
EXPANSÍVEL, PORTA PARA COMU- 
NICAÇÃO DE DADOS, SAÍDA PARA 
IMPRESSORA E UMA ÓTIMA NITIDEZ 
COM IMAGENS COLORIDAS. 

COMO SE TUDO ISSO NÃO 
BASTASSE, A PROLÓGICA AINDA 
OFERECE A GARANTIA DE 
QUALIDADE DE QUEM É LÍDER NA 
TECNOLOGIA DE COMPUTA- — 
DORES, E O PREÇO MAIS ACESSÍVEL 
NA CATEGORIA. E 

NUMA FRASE: SE VOCÊ NÃO 
QUISER CHEGAR ATRASADO AO 
FUTURO, COMPRE SEU CP 400 





COLOR IMEDIATAMENTE. 

EMOÇÃO E INTELIGÊNCIA NUM 
EQUIPAMENTO SÓ. 

e IMAGENS COM ATÉ 9 CORES. 

e ÓTIMA RESOLUÇÃO: 49.152 PONTOS. 

e DUAS VERSÕES À SUA ESCOLHA: 
16K OU 64K DE MEMÓRIA RAM. 

e MEMÓRIA RAM EXPANSÍVEL: VOCÊ 
COMEÇA COM 16K E PODE CHEGAR 
ATÉ 64K COM DISQUETES. 

é UTILIZA CARTUCHOS PARA APLICA- 

TIVOS E JOGOS: 


EDITOR DE TEX- 
TOS, PLANILHAS 
ELETRÔNICAS, 
GRÁFICOS, 
ENTRE OUTROS. 

e MEMÓRIA 
EXTERNA EM 
CASSETE OU DISQUETE 
DISK-SYSTEM, CP 450. 

e PORTA RS 232 C INCORPORADA, 
PERMITINDO COMUNICAÇÃO 





DE DADOS E LIGAÇÃO DIRETA À 


IMPRESSORA ma 
SERIAL. à 

e PERMITE COM- 
PETIÇÃO DE 2 
JOGADORES AO 
MESMO TEMPO. 
SEUS JOYSTICKS 
ANALÓGICOS 
OFERECEM INFI- 
NITAS POSIÇÕES 


BANCO DE DADOS, 





NA TELA, ENQUANTO OUTROS TÊM 
SOMENTE 





PROGRAMAS 
À DISPOSIÇÃO: 
APLICATIVOS 
PESSOAIS, PROFIS- 
SIONAIS E JOGOS. | 
VEJA, TESTE E COMPRE 
SEU CP 400 COLOR NOS MAGAZINES 
E REVENDEDORES PROLÓGICA. 


TECNOLOGIA qua 
PROLOGICA nas 


d, 


COMPUTADORES PESSOAIS 


o ne 650-VILA SOCORRO 
SÃO PAULO - SP- CEP 04762 
FONE: BR) 521-1633 


A maiís completa 
línha de computadores 


pessoais. 


p 


CP 2005 O EE RE RE MO PO CO MO RO O Di 
O professor ideal adia aa e 
para os iniciantes no messnene mm 





mundo da informática. 









CP500, 


0 
executivo 
dos 
executivos. 
0 


preferido 
dos 

profissionais 
liberais. 


4” impressora 
” bem dotada. 
Compatível com 
todos os micros. 


O pequeno grande micro expansível, com enorme 


base de programas. 





COMPUTADORES PESSOAIS 


Quer is pk 





E E ci AAA DE A Ae 





CP 400 
COLOR 


Quem tem um 

tem futuro. 

O computador pessoal 
que presta serviços 

a toda família. 

















TECNOLOGIA SER 
" PROLOGICA 


RUA PTOLOMEU, 650 - VILA socorro 
SAO PAULO - SP - CEP 04762 
FONE: (PBX) 521-1633 


